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PÁGINA 6

Vasco quer ter 
seus clássicos 
em São Januário

Alemanha barra 
mais de 50 mil 
imigrantes

Pedrinho, presidente do Vasco, já deixou claro que 
quer fazer valer seu direito de disputar os jogos do clube 
como mandante em sua casa, o lendário estádio de São 
Januário. A decisão agora está nas mãos do BEPE, que 
pode aprovar ou vetar a possibilidade. Em pauta, está a 
isonomia do Campeonato Brasileiro 2025.

Nancy Faeser, ministra do Interior da Alemanha, di-
vulgou uma série de números para dizer que a imigração 
está sob controle no país. Desde 2023, 50 mil foram bar-
rados nos controles de fronteira em estradas e 2.000 cri-
minosos foram presos. Nos últimos dois anos, também o 
número de deportações aumentou 55%.

A Comissão de Direitos das Mulheres da 
Câmara organizou uma audiência pública que 
debateu políticas voltadas para as mulheres, 
com o tema “Quais Equipamentos Públicos 
Podem Reduzir a Sobrecarga das Mulheres?”.

Ao abrir 19 mil novas vagas em fevereiro deste 
ano, o Rio de Janeiro apresentou crescimento anual 
de 120,6%, o triplo do registrado pelo país (40,5%), 
pelo mesmo comparativo. O avanço atesta a capa-
cidade de atração de investimentos da Capital. 

Sobrecarga 
das mulheres 
é debatida em 
Petrópolis

Criação de 
empregos no 
Rio supera 
média nacional
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PÁGINA 7

Matheus Lima/Vasco

Vasco quer ‘Clássico dos Milhões’ na Colina Histórica

2 º  C A D E R N O

PÁGINA 5

O Festival É 
Tudo Verdade 
revisita a obra 
de Vladimir 
Carvalho, um 
dos papas do 
documentário 
latino-ame-
ricano, com 
longas que re-
visitam tesou-
ros da literatu-
ra, ícones da 
política e feras 
do rock

Vladimir Carvalho 
e seu cinema verdade

Leo Aversa/Divulgação

Cantor, com-
positor e ativis-
ta do samba, 
Marquinhos de 
Oswaldo Cruz 
canta a ances-
tralidade em 
‘Agbo Ato’

PÁGINAS 1 E 2

M
a

ir
a

 M
o

ra
e

s/
D

iv
u

lg
a

ç
ã

o

MAGNAVITA - PÁGINA 3

PÁGINA 4

Lula e Centrão devem negociar ministérios

LEONARDO BOFF

Descobrimento 
da Terra pelos 
humanos

PÁGINA 2

FERNANDO MOLICA

Quem provoca 
não pode se 
anistiar

PÁGINA 3

Metalúrgicos da CSN (Com-
panhia Siderúrgica Nacional) 
votam nesta sexta-feira (04) as 
propostas de reajuste salarial e de 
renovaçãxo do turno da Usina 
Presidente Vargas, em Volta Re-
donda-RJ, nesta sexta-feira (04). 
A votação será online.  

A sessão da Câmara mostrou 
que o tema da anistia está muito 
voltado nos deputados do PL. 
Dos que falaram a favor, seis eram 
do partido de Bolsonaro. 

Disputa entre Confederação 
Nacional dos Municípios e Fren-
te Nacional dos Prefeitos cria 
mais um entrave na discussão da 
reforma tributária.

A Prefeitura de Petrópolis, por 
meio da Secretaria Municipal de 
Saúde, vai antecipar a vacinação 
contra o vírus da Influenza. A 
estratégia de vacinação começa 
nesta quarta- -feira (2), cinco dias 
antes do que recomenda o Minis-
tério da Saúde (MS).

Operários 
votam 
proposta 
da CSN

Deputados 
com pouco 
ânimo com 
anistia

Municípios 
geram 
impasse na 
tributária

Vacinação 
contra 
influenza 
antecipada

PÁGINA 14

BASTIDORES (MOLICA) PÁGINA 5 

POLÍTICO (LAGO) - PÁGINA 4

PETROPOLITANAS - PÁGINA 12

Câmara do Rio aprova projeto 
da Guarda Municipal armada 

PÁGINA 16

Texto, que teve aprovação de 43 vereadores, vai para nova votação em dez dias

O governador Cláudio Cas-

tro entregou, em evento no 

hotel Fairmont, em Copaca-

bana, para 64 organizações, 

o Selo Empresa Amiga da 

Mulher, em função de ações 

e projetos voltados à promo-

ção e defesa dos direitos das 

mulheres. As organizações 

também assinaram uma 

carta compromisso deta-

lhando seus planos de ação 

para fortalecer a inclusão, a 

qualificação profissional e o 
desenvolvimento das mulhe-

res no mercado de trabalho.

Estado entrega Selo Empresa Amiga da Mulher a 64 organizações
Renato Wrobel

Conheça 
os filmes 
brasileiros no 
Festival de 
Buenos Aires

PÁGINA 3

Vladimir, ícone 

do cinema 

documental 

brasileiro

O governador Cláudio Castro, ao centro, com a primeira-dama, Analine, e a secretária da Mulher, Heloísa Aguiar 

(e); a presidente do Lide RJ, Andréia Repsold, e a secretária de Desenvolvimento Econômico Fernanda Curdi (d)
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS: ALEMANHA PODE ESTAR COM PAZ POLÍTICA 
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 2 de abril de 1930 
foram: Nem em Londres ou em Pa-
ris espera-se otimisno sobre a plená-

ria da Conferência Naval. Brüning 
consegue formar uma nova equipe 
ministerial e pode virar novo primei-
ro-ministro da Alemanha. McDon-

ald sofre nova derrota na Câmara 
dos Comuns, mas não renunciar ao 
cargo de premier inglês. Aliança Na-
cional planeja manisfesto à nação.

HÁ 75 ANOS: CÂMARA VOTA PARTE DA LEI ELEITORAL
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 2 de abril de 1950 
foram: França em luto pela morte 
de Leon Blum. Câmara dos EUA 

aumenta as depesas do governo 
para ações militares. Corte de Haia 
diz que houve violação dos direitos 
humanos nos casos dos padres e car-

deais búlgaros, romanos e húngaros. 
Câmara dos Deputados vota parte 
da lei eleitoral, sobre os partidos po-
líticos.  

Analistas reduzem projeções para câmbio e PIB 
(Produto Interno Bruto) em 2025

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-DITADURA NUNCA MAIS. 
RELEMBRANDO O GOLPE 
MILITAR DE 1964. Lula e minis-
tros relembram 61 anos do golpe de 
1964 e mandam recados para Bol-
sonaro. O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) e ministros do 
governo se manifestaram sobre os 
61 anos do golpe militar de 1964, 
completados segunda-feira, 31. 
Além de repudiar os 21 anos de di-
tadura, Lula e os membros da Espla-
nada deram recados ao ex-presiden-
te Jair Bolsonaro, réu no Supremo 
Tribunal Federal (STF) por tenta-
tiva de ruptura democrática após as 
eleições de 2022. Sem citar Bolsona-
ro, o petista afirmou que “ameaças 
autoritárias” insistem em sobreviver 
no País. “Não existe, fora da demo-
cracia, caminhos para que o Brasil 
seja um país mais justo e menos 
desigual. Não existe um verdadeiro 
desenvolvimento inclusivo sem que 
a voz do povo seja ouvida e respeita-
da. Não existe justiça sem a garantia 
de que as instituições sejam sólidas, 
harmônicas e independentes”, disse 
o petista. O ministro da Casa Civil, 
Rui Costa e o ministro do Trabalho, 
Luiz Marinho, também rejeitaram a 
proposta de perdão. (...) (UOL)

2-’AFRONTA À MEMÓRIA’ 
DE HERZOG. Filho de Herzog 
sobre escola se tornar cívico-militar: 
‘Afronta à memória’. O engenhei-

ro Ivo Herzog, filho de Vladimir 
Herzog (1937 - 1975), jornalista 
torturado e assassinado pelo regime 
militar, classificou como “afronta à 
memória” a intenção do governo de 
São Paulo em transformar o colégio 
que leva o nome do pai em uma es-
cola cívico-militar. “A gente cuida há 
mais de 50 anos do legado deixado 
pelo meu pai, que foi assassinado 
barbaramente. Mas se a comunida-
de do entorno [da escola] acha que 
essa decisão seja o melhor da discus-
são, a gente vai respeitar”.  “A única 
coisa que a gente não aceita é o uso 
do nome do meu pai, afinal de con-
tas ele foi assassinado pelos militares. 
Então, realmente, é uma afronta à 
memória dele”. (Ivo Herzog, filho 
de Vladimir Herzog).  (...) (UOL)

4-PROJEÇÕES PARA CÂM-
BIO E PIB. Focus: analistas redu-
zem projeções para câmbio e PIB 
(Produto Interno Bruto) em 2025.  
Por Fernanda Strickland. Econo-
mistas do mercado financeiro revi-
saram para baixo, pela terceira vez 
consecutiva em 2025, a previsão 
para o dólar, que caiu de R$ 5,95 
para R$ 5,92, refletindo uma leve 
melhora na perspectiva do mercado 
sobre o comportamento da moeda 
norte-americana frente ao real. O 
resultado está no Relatório Focus 
do Banco Central (BC) divulgado 
segunda-feira (31/3). A estimativa 

para a inflação oficial, medida pelo 
Índice de Preços ao Consumidor 
Amplo (IPCA), foi mantida em 
5,65% para 2025. A projeção para 
2026 ficou em 4,50%, enquanto 
para 2027 permaneceu em 4,00%. 
Já para 2028, a estimativa continua 
em 3,78%. O Índice Geral de Preços 
- Mercado (IGP-M), utilizado para 
reajustes de contratos e aluguéis, por 
sua vez, teve suas projeções revisadas 
para baixo. A estimativa para 2025 
caiu de 5,53% para 5,14%, e para 
2026 passou de 4,52% para 4,50%. 
Para 2027 e 2028, a projeção de 
inflação ficou em 4%. PIB. A previ-
são para o crescimento do Produto 
Interno Bruto (PIB) brasileiro em 
2025 sofreu leve revisão, passando 
de 1,98% para 1,97%. Para 2026, a 
projeção mediana ficou em 1,60%, 
enquanto para 2027 houve um leve 
aumento, de 1,99% para 2,00%. (...) 
(Correio Braziliense)

5-MUDANDO PARA O BRA-
SIL. Os motivos que fazem estran-
geiros de países ricos se mudarem 
para o Brasil. A americana Bri Fancy 
decidiu se mudar de vez para o Bra-
sil, onde mora com o namorado: 
‘Foi uma decisão muito bem pensa-
da e que eu sempre quis muito’. Por 
Iara Diniz. A americana Bri Fancy, 
de 27 anos, morou por dez anos no 
Brasil quando o pai dela, um exe-
cutivo, foi transferido para cá. Em 

2015, ela voltou a morar com a fa-
mília nos EUA — mas não esquecia 
o Brasil. “Lembro de ir para a casa 
das minhas amigas [no Brasil] e ser 
tratada como uma filha pelas mães 
delas”, lembra Bri. “Nunca me acos-
tumei com o individualismo das 
pessoas lá [nos EUA]. Prometi para 
mim mesma que um dia eu voltaria 
para o Brasil.” Em 2024, ela se mu-
dou definitivamente, morando em 
Resende (RJ). (BBC News Brasil)

6-TESOURO ARQUEOLÓ-
GICO NO TOCANTINS. 
Paredões de rocha com tesouro 
arqueológico de até 2 mil anos são 
descobertos no Tocantins. Cinco 
novos sítios arqueológicos foram 
identificados no Tocantins pela 
equipe do Núcleo Tocantinense de 
Arqueologia (Nuta), setor ligado à 
Universidade Estadual do Tocan-
tins (Unitins). A equipe responsável 
pelas descobertas é formada pelos 
pesquisadores Genilson Nolasco, 
José Carlos de Oliveira Pinto Junior 
e Elieson Silva Santos. (...) (Portal 
Grande Ponto)

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os 

grandes jornais brasileiro - e 

em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

O ser humano é um ser 
curioso e insaciável. Está sempre 
inventando coisas e descobrindo 
novos seres. Desde que saiu da 
África, há alguns milhões anos, 
foi descobrindo novas terras, 
plantas, animais, rios e lagos. 
Especialmente estavam interes-
sados em metais, como como 
os europeus do século XVI com 
fome de ouro e de prata  e  hoje 
em nossos dias, a busca de terras 
ricas que contém o lítio e outros 
materiais para a alta tecnologia. 
Descobriram como se compõe 
a matéria, identifi caram os ele-
mentos básicos da vida, os ge-
nes, buscam descobrir a galáxia 
mais distante para compreender 
como começou o nosso uni-
verso. Não há coisa que ele não 
queiram descobrir e dar-lhe um 
nome. E ainda assim nem todos 
descobriram a si mesmos

Uma coisa, entretanto, tarda-
ram em descobrir, a própria Ter-
ra. Só em 15 de setembro de 1519 
por Fernão de Magalhães desco-
briu que a Terra era redonda, coi-
sa que terraplanista negam. Mas 
a Terra mesma como planeta não 
havia sido ainda descoberta. Foi 
preciso que astronautas saíssem 
da Terra e lá de fora, de suas naves 
espaciais ou da Lua descobrissem 
,maravilhados, a Terra.

Talvez o sentido secreto das 
viagens ao espaço exterior tenha 
tido esse signifi cado profundo, 
com fi na intuição expresso pelo 
astronauta J. P. Allen: “Discutiu-se 
muito, os prós e os contras com re-

ferência às viagens à Lua; não ouvi 
ninguém argumentar que deve-
ríamos ir à Lua para poder ver a 
Terra de lá.  Depois de tudo, esta 
foi seguramente a verdadeira ra-
zão de termos ido à Lua”.

Trago aqui o testemunho 
de outros astronautas, contidos 
num riquíssimo livro de      Frank 
White, � e Overview Eff ect:s-
pace exploration and human 
evolution,Boston 1987.

Sigmund Jähn, outro astro-
nauta, ao regressar à Terra expres-
sou assim a modifi cação de sua 
consciência: “Já são ultrapassadas 
as fronteiras políticas. Ultrapas-
sadas também as fronteiras das 
nações. Somos um único povo e 
cada um é responsável pela ma-
nutenção do frágil equilíbrio da 
Terra. Somos seus guardiães e de-
vemos cuidar do futuro comum”.

Impressionante e cheio de 
reverência é o testemunho do 
astronauta Gene Cernan: “Eu 
fui o último homem a pisar na 
Lua em dezembro de l972. Da 
superfície lunar olhava com 
temor reverencial para a Terra 
num transfundo de azul muito 
escuro. O que eu via era dema-
siadamente belo para ser com-
preendido, demasiadamente 
lógico, cheio de propósito para 
ser fruto de um mero acidente 
cósmico.  A gente se sentia, in-
teriormente, obrigado a louvar a 
Deus. Deus deve existir por ter 
criado aquilo que eu tinha o pri-
vilégio de contemplar”.

Essa percepção de ter con-

templado a Terra de fora da Ter-
ra, “um pálido ponto azul”, “que 
se esconde atrás de nosso pole-
gar” circulando ao redor de um 
sol de subúrbio, de quinta gran-
deza, na imensidão escura do 
universo, suscitou nos astronau-
tas um sentimento de sacralidade 
e de responsabilidade: a Terra é 
pequena e frágil, galardoada por 
uma exuberante natureza e com 
uma imensidade de formas de 
vida, superpovoada por seres in-
teligentes, os humanos, que infe-
lizmente, vivem litigando entre si 
e não conseguem pôr-se de acor-
do como o fazem as três trilhões 
de células de seu corpo. Vivem 
disputando por espaços e  por 
pedaços da Terra, sabendo que 
ela é de todos e de lá de cima não 
se notam os limites das nações, 
traçados arbitrariamente pelos 
seres humanos. Terra e Humani-
dade formam uma única entida-
de com o mesmo destino. Somos 
Terra que sente, pensa e ama

Hoje estamos descobrindo 
que nós somos os principais res-
ponsáveis pela devastação que está 
ocorrendo nos principais biomas. 
Inventamos até um nome para 
essa agressividade, a era do antro-
poceno que lentamente está mu-
dando para a era do necroceno 
(matança de espécies) e, por fi m, 
do piroceno (os grandes incên-
dios fl orestais). Custa-nos aceitar 
a nossa responsabilidade coletiva 
pois há muitos, especialmente 
CEOs de grande empresas e mes-
mo do presidente tresloucado da 

maior potência devastadora da 
Terra que se declara um negacio-
nista assumido.

Depois de termos feito o 
descobrimento  da Terra, temos 
que descobrir a nossa respon-
sabilidade e o imperativo ético 
que nos foi imposto, claramen-
te expresso nas Escrituras: o de 
sermos os “os cuidadores e guar-
dadores do jardim do Éden”(Gn 
2,15). Mas como reconheceu 
o grande biólogo E. Wilson 
fi zemo-nos o “Satã da Terra” 
e transformamos o jardim do 
Éden “num matadouro”.

Até onde pode chegar a nossa 
loucura? Até a autodestruição, já 
que criamos todos os meios para 
isso? Ou nos salvará o princípio es-
perança que nos suscita novas uto-
pias e mudanças de direção? Essas 
ocorreram na história. Quem sabe, 
descubramos nosso lugar no con-
junto dos seres, como regenerado-
res e salvadores da Casa Comum, 
que nos garantiriam ainda um 
outro tipo de futuro, diverso desse, 
sombrio e ultra-aquecido.

Cremos em São Paulo: “a 
esperança nunca nos defraudará 
(Romanos 5,5)”. O que nos resta 
é o esperançar de Paulo Freire, 
usar todos os meios para tornar 
o possível impossível, e o prová-
vel, improvável. Aí então tería-
mos ainda futuro. E haverá.

Escritor. Escreveu “A 
Terra na palma da mão”, 

Vozes 2016; “Cuidar da Casa 
Comum”, Vozes 2024.

Leonardo Boff*

O descobrimento da Terra

Opinião do leitor

País da esperteza

Vivemos num território , em que cada um 

cuida de si, conhecido como “terra de Muricy”. 

Muitos empreendedores reclamam, que há 

vagas em seus trabalhos, mas ninguém aparece 

para a labuta. Isso é explicado por 72 bolsas ou 

formas de auxílio, na qual o governo cativa os 

seus futuros eleitores. 

Luiz Felipe Schittini 
Rio de Janeiro - Rio de Janeiro

Tributária: PMEs 
admitem preocupação 

Pedrinho está certo 
no ‘caso São Januário’

EDITORIAL

Os profundos (e imprevi-
síveis) impactos que as altera-
ções promovidas pela reforma 
tributária, ainda em tramitação 
no Congresso Nacional, estão 
preocupando (e muito) a maior 
parte dos empreendedores na-
cionais, com destaque para as 
pequenas e médias empresas 
(PMEs), que dispõe de elemen-
tos ‘escassos’ de como tais mu-
danças podem infl uenciar o dia 
a dia de seu negócio. 

É o que conclui pesqui-
sa elaborada pela consultoria 
Contabilizei, considerado o 
maior escritório de contabilida-
de do país, segundo a qual, de 
seus mais 70 mil clientes, 75% 
admitem continuar com mui-
tas incertezas na matéria. 

O estudo – realizado nos 
meses de outubro e novembro 
do ano passado – ouviu 500 
detentores de CNPJs ativos de 
todo o país, na faixa etária de 
18 a 65 anos, com o objetivo de 
aferir o nível de conhecimento 
do empresariado a respeito do 
tema mencionado, assim como 
suas expectativas ante à recom-
posição do sistema tributário 
nacional. 

Em que pese a apreensão 
reinante, 48% dos entrevista-
dos admitem que a repaginação 
legal poderá trazer benefícios 

no novo modelo tributário, en-
quanto outros 69,6% revelam 
que estão acompanhando o as-
sunto ‘de perto’. 

Na avaliação do vice-presi-
dente executivo de serviços aos 
clientes da Contabilizei, Char-
les Gularte, “a implementação 
da reforma tributária será um 
processo complexo e gradual 
até 2032, que pode causar in-
certezas e difi culdades para os 
negócios. Muitos empreende-
dores, principalmente os de 
menor porte, serão, direta ou 
indiretamente impactados, e 
devem reavaliar a formação de 
seus preços e até o modelo tri-
butário escolhido”

Pequenos empreendedores 
do setor de serviços reúnem 
buscam o suporte para a gestão 
contábil e fi scal, junto à con-
sultoria.

A pesquisa mostra que 
66,4% dos empreendedores 
vão recalcular o preço de seus 
produtos e serviços, ao cabo da 
reforma tributária.

Segundo Gularte, “a nova 
realidade trará a necessidade 
de maior organização e pla-
nejamento e, em muitos ca-
sos, pode exigir negociações 
com os clientes devido à nova 
dinâmica de crédito de im-
postos”.

É verdadeiramente assusta-
dor que parte da imprensa es-
teja deturpando as palavras de 
Pedrinho, o presidente do Vas-
co, acerca do desejo de fazer va-
ler o direito do Club de Regatas 
Vasco da Gama de mandar jo-
gos em seu estádio próprio.

Na fala que viralizou, Pedri-
nho é categórico ao dizer que 
quer a realização do clássico 
contra o Flamengo em São Ja-
nuário com a presença de am-
bas as torcidas. O que ele com-
plementa é que, se o Batalhão 
Especializado de Policiamento 
em Eventos, o BEPE, voltar a 
vetar a partida por uma supos-
ta incapacidade de garantir a 
segurança, ele aceitaria seguir 
mandando o jogo no estádio, 
mas com torcida única.

É absurdo e distorce a au-
todeclarada isonomia do cam-
peonato que um clube que tem 
estádio próprio seja proibido 
de mandar todos os seus jogos 
nesta praça por conta de tercei-

ros. Já foram liberados clássicos 
contra o Botafogo e contra o 
Fluminense no estádio.

No último fi m de semana, o 
BEPE garantiu a segurança dos 
torcedores do Santos, que têm 
um relação muito violenta con-
tra a torcida do Vasco, em São 
Januário.

Nas próximas semanas, Vas-
co e Flamengo jogarão pela Sul-
-Americana e pela Libertadores 
a menos de 10km de distância 
um do outro, compartilhan-
do os mesmos transportes. E o 
BEPE liberou.

Por que não liberar o Clás-
sico dos Milhões em São Januá-
rio? É um desafi o muito menor 
garantir a segurança de 20 mil 
pessoas do que as 60 mil no 
Maracanã.

Pedrinho está certo em seu 
pedido. Da mesma forma, é 
absurdo tentarem atribuir a ele 
e ao Vasco uma possível imple-
mentação da ‘torcida única’, que 
não é interessante a ninguém.

                               Patrick Bertholdo (Diretor Geral)
                                patrickbertholdo@correiodamanha.net.br 
                                

                                 Cláudio Magnavita (Diretor de Redação) 
                                   redacao@jornalcorreiodamanha.com.br
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 TRE-RJ NA ATIVA - Na pri-
meira agenda conjunta realizada 
após a posse nos respectivos car-
gos, o presidente do TRE-RJ, de-
sembargador Peterson Barroso 
Simão; e o vice-presidente e corre-
gedor regional eleitoral, desembar-
gador Claudio de Mello Tavares, 
visitaram o Núcleo Administrativo 
do Caju (NUAD) e a Central de Ar-
mazenamento de Urnas Eletrôni-
cas (CAUE), na Avenida Rodrigues 
Alves, na última segunda-feira (31). 

  RELAÇÃO PRÓXIMA - Na 
ocasião, os novos dirigentes do tribu-
nal conhereceram as instalações das 
duas unidades administrativas, locali-
zadas nos bairros do Caju e de Santo 
Cristo, bem como gestoras(es), servi-
doras(es) e as rotinas de trabalho exe-
cutadas nos dois locais.

 TCU QUER AJUDA DO CI-
DADÃO - Depois da queda da 
ponte entre o Tocantins e o Ma-
ranhão, o Tribunal de Contas da 
União (TCU) resolveu criar um 
modelo inovador para pedir aju-
da ao próprio cidadão para fi scali-
zá-las. Uma ferramenta de consul-
ta pública foi criada para receber 
informações sobre a existência de 
rachaduras, problemas de ilumina-
ção, sinalização e outros que o mo-
torista, ao trafegar pelas estradas, 
venha a encontrar com relação às 
pontes. A ideia é pare do projeto 
do presidente do tribunal, Vital do 
Rego Filho, de aproximar o TCU 
do cidadão. As informações que fo-
ram recebidas na consulta pública 
auxiliarão uma auditoria que será 
feita nas rodovias. Para participar 
da consulta, o cidadão pode usar o 
aplicativo TCU Mobile, disponível 
em versão Android e IOS ou por 
link disponível na página do tribu-
nal na internet.

  REFORÇO NA SAÚDE - O 
município de Resende, sul do Es-
tado, recebeu três novas ambulân-
cias para reforçar o atendimento de 
urgência e emergência. Detalhe: a 
ambulância que atenderá a área de 
Visconde de Mauá é uma 4x4. O 
veículo com UTI irá para a Cidade 
Alegria e 0 terceiro será destinada ao 
Hospital de Emergência.

 TRABALHO RECONHECI-
DO - O prefeito Tande Vieira, do 
PP, agradeceu o empenho da equi-
pe que atua na Saúde de Resende: 
“Quero agradecer ao Governo Fe-
deral, nosso secretário de Saúde, 
Dr. Ricardo Graciosa, ao Dr. Hugo 
Ribas Neto, Dr. Nicolau Moisés 
Neto e toda a equipe que faz a dife-
rença todos os dias”, disse.

  TURISMO E INFRAESTRU-
TURA - O secretário de Estado de 
Turismo, Gustavo Tutuca, levou o 
prefeito de Rio Claro, Babton Bion-
di, ao gabinete do secretário de Es-
tado de Cidades, Douglas Ruas. No 
encontro, foram discutidas a viabili-
dade de obras de infraestrutura para 
o município da Costa Verde. Tutuca 
frisou que a área do turismo foi de-
batida também. E mais: agradeceu 
o governador Cláudio Castro e dis-
se que “em breve terá boas notícias 
para a população”.

PINGA-FOGO

A eventual anistia para os que plane-
jaram e executaram a tentativa de golpe 
de Estado seria uma declaração defi nitiva 
da inviabilidade do país. 

A discussão sobre a medida não se 
trata de um sempre bem-vindo confron-
to de teses sobre as melhores formas de se 
buscar avanços sociais e econômicos. 

O que se busca com a impunidade 
é carimbar no Brasil a marca da brutali-
dade, da irracionalidade, do escárnio à 
democracia, da louvação ao horror das 
ditaduras.

As penas mais duras aplicadas pelo 
Supremo Tribunal Federal podem ser dis-
cutidas, mas é impossível negar o óbvio: 
aquelas milhares de pessoas que interdita-
ram estradas, foram às portas de quartéis 
implorar por golpe e protagonizaram ce-
nas de vandalismo explícito  são culpadas. 

É sempre difícil defi nir o limite de 
tolerância de uma democracia. Até que 
ponto uma exposição de ideias terríveis 
pode ser admitida? A linha que separa a 
liberdade da barbárie é, de um modo ge-
ral, traçada pela história e pela cultura das 
diferentes sociedades.

Nos Estados Unidos, por exemplo, 
nazistas e racistas São livres para expor o 
que pensam, por mais execráveis que se-
jam suas palavras. Seria inviável, porém, 
um partido de simpatizantes de Adolf 
Hilter na Alemanha ou em Israel.

A história brasileira também têm seus 
pontos extremamente sensíveis, como a 
escravidão e as ditaduras. Temas que de-
veriam funcionar como marcos, balizas 
para qualquer debate: não se deveria to-
lerar qualquer tipo de elogio ou de relati-
vização da escravidão — o racismo entra 

neste contexto — e das ditaduras. Um 
não, como diria Leonel Brizola, rotundo; 
um não como aquele que mães costuma-
vam dizer aos fi lhos: um não que seja não.

O debate sobre, por exemplo, 1964, 
pode e deve incluir análises sobre o com-
portamento errático do presidente João 
Goulart, tratar de maneira crítica a opção 
de parte da esquerda pela tentativa de luta 
armada, citar realizações dos governos 
militares, como Itaipu e as usinas nuclea-
res. Mas precisa deixar evidentes temas 
como a deposição do presidente consti-
tucional, a perseguição, as prisões ilegais, 
as torturas, os assassinatos, os desapareci-
mentos. Não se pode deixar de falar que a 
ditadura foi uma ditadura.

A anistia concedida em 1979 era ne-
cessária para marcar o início de uma vira-
da histórica, havia no ato um reconheci-

mento implícito de que aqueles homens 
e mulheres benefi ciados só cometeram 
os atos pelos quais foram condenados 
porque havia uma ditadura no país. Uma 
situação bem diferente da ocorrida em 
países como Alemanha e Itália que, nos 
anos 1970, sofreram ataques de grupos 
radicais de esquerda que não reconhe-
ciam a existência da democracia que ha-
via por lá.

Os atos que culminaram no 8 de Ja-
neiro foram tramados e executados na 
democracia, a eleição de 2022 ocorreu 
no governo de Jair Bolsonaro. Foi assim 
também com o bloqueio de estradas, as 
pregações golpistas diante de quartéis, o 
quebra-quebra no dia da diplomação do 
novo presidente eleito, a tentativa terroris-
ta de explosão de um caminhão carregado 
de combustível no aeroporto de Brasília.

Todos esses fatos aconteceram no 
mandato daquele que, hoje, diz ser vítima 
de uma ditadura; no caso, de uma ditadu-
ra que, assim, teria sido iniciada e cultiva-
da em sua própria administração. Na prá-
tica, bolsonaristas querem a impunidade 
para atos gerados quando mandavam no 
país: o projeto em discussão na Câmara 
prevê anistia para atos ocorridos a partir 
de 30 de outubro de 2022, dia do segun-
do turno da eleição. 

Diferentemente do que ocorreu em 
1979, uma anistia, hoje, não seria moti-
vo de pacifi cação, mas uma reiteração da 
guerra iniciada por aqueles que procu-
raram implantar uma nova ditadura. Se 
tivessem vencido, não iriam querer saber 
de conceder anistia, mas de fuzilar a pe-
tralhada, de varrer do mapa aqueles que 
chamam de bandidos vermelhos.

Fernando Molica

Quem provocou o caos não pode se anistiar

CM

Da esq. para a dir: Patricia Costa, diretora do Fairmont Rio; Tuffy 
Habib, vice-presidente de Negócios da Super Rádio Tupi; Fernanda 
Amaral, diretora da Naturgy; a secretária Fernanda Curdi; o 
governador Cláudio Castro; a primeira-dama, Analine; a secrtetária 
Heloisa Aguiar; a presidente do LIDE RJ, Andréia Repsold; e o gerente 
geral do Hotel Fairmont Rio de Janeiro, Netto Moreira

Selo 
Empresa 
Amiga da 
Mulher 

O governador Cláudio Castro 
entregou, na segunda-feira (31), para 
64 empresas que atuam no Rio, o Selo 
Empresa Amiga da Mulher, pelos 
projetos voltados à promoção e defesa 
dos direitos das mulheres. O total de 
selos, concedido pelas secretarias da 
Mulher e de Desenvolvimento Eco-
nômico, nesta edição, foi o dobro da 
anterior. O evento, que contou com o 
apoio do Lide RJ, aconteceu no Ho-
tel Fairmont Rio de Janeiro.

“O estado do Rio de Janeiro tem 
se destacado como referência nacio-
nal na promoção da equidade de gê-
nero no ambiente corporativo. É uma 
certifi cação fundamental na constru-
ção de um ambiente de trabalho mais 
justo, inclusivo e igualitário para as 
mulheres do nosso estado. Seguire-
mos trabalhando lado a lado com a 
iniciativa privada para fomentar ain-
da mais políticas públicas voltadas às 
mulheres”, destacou o governador.

Nesta edição, 82 empresas se ins-
creveram para a concessão do Selo. 
O edital da certifi cação “Empresa 
Amiga da Mulher” estabelece 12 cri-
térios para avaliação, considerando 
aspectos como a promoção da saúde, 
integridade física e emocional das tra-
balhadoras, além da garantia de um 
ambiente digno e seguro. A acessi-
bilidade e condições adequadas para 
mulheres com defi ciência também 
foram pontos avaliados.

Durante o processo, as empresas 
também precisaram comprovar que 
divulgam, interna e externamente, 
ações afi rmativas e informativas sobre 
temas voltados aos direitos da mulher, 
principalmente sobre a Lei Maria da 
Penha (Lei nº 11.340, de 7 de agosto 
de 2006), e demais dispositivos legais 
que tratem do enfrentamento à vio-
lência contra a mulher.

As organizações também assi-
naram uma carta compromisso de-
talhando seus planos de ação para 
fortalecer a inclusão, a qualifi cação 
profi ssional e o desenvolvimento das 
mulheres no mercado de trabalho. 
Parcerias com órgãos públicos, en-
tidades do terceiro setor e empresas 
privadas também foram consideradas 
na avaliação.

Fotos Renato Wrobel

Renato Wrobel

CM

Evento contou com a presença do 
governador Cláudio Castro

A secretária de Desenvolvimento 
Econômico, Indústria, Comércio e 
Serviços, Fernanda Curdi

Andréia Repsold, presidente do 

Lide RJ, com o vice-presidente do 

Correio da Manhã, Marcelo Alves

A secretária da Mulher do RJ, 

Heloísa Aguiar

Andréia Repsold ladeada pelo 
gerente geral do Fairmont 
Rio, Netto Moreira (d) e pelo 
empresário Marinho Filippo (e)

A coordenadora geral do PAC, 
Ruth Jurberg (e) e Flavia Jun-
queira (d), assessora da Secreta-
ria da Mulher

A primeira-dama, Analine Castro, 
durante a sua fala na solenidade 
de entrega do Selo

Na seq.: Miriam Carvalho, CEO Carvalhão; Gabrie-

la Marins, CEO BR Marinas; Andréia Repsold; e 

Karime Pavan, gerente de RH da BR Marinas

A primeira dama, Analine (e) com os secretários 

Heloísa Aguiar, Fernanda Curdi e Adilson Faria; 

com o presidente do Detran RJ, Vinicius Farah 

(centro); e Isabele Benito, apresentadora SBT Rio (d)

A diretora do Fairmont, Patricia 
Costa, ladeada por Marcela 
Soares (e) e Marcia Verissimo (d) 

Luciana Pires e Fernanda Amaral 
durante a entrega do Selo no 
Fairmont Rio

Representando o Instituto da 
Criança do Rio, Pedro Werneck, o 
presidente a instituição 

A diretora da Firjan, Carla Pinhei-
ro, com as secretárias Fernanda 
Curdi (e) e Heloísa Aguiar (d)
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Motta adia discussão da 
anistia mais uma vez
PL segue em obstrução; Lindbergh diz que assinaturas são blefe

Por Gabriela Gallo

A votação do Projeto de Lei 
que concede anistia aos presos 
envolvidos nos atos antidemo-
cráticos de 8 de janeiro de 2023 
(PL 2858/2022) não deve 
acontecer nesta semana. A reu-
nião de líderes da Câmara dos 
Deputados, marcada inicial-
mente para esta terça-feira (1º), 
foi cancelada. No encontro, o 
líder do PL na Casa, deputado 
Sóstenes Cavalcante (RJ), apre-
sentaria para os demais líderes a 
proposta de votar a urgência do 
PL da Anistia. Uma nova reu-
nião de líderes ficou marcada 
para esta quinta-feira (3), a par-
tir das 10h.

O partido do ex-presidente 
Jair Bolsonaro alega que conse-
guiu 309 assinaturas favoráveis 
à votação da urgência – que 
leva a apreciação diretamente 
para o plenário da Casa, sem 
necessidade de ser aprovado em 
comissões – do projeto. Toda-
via, o líder do PT na Câmara 
dos Deputados, Lindbergh Fa-
rias (PT-RJ), não acredita que 
o partido tenha de fato o apoio 
necessário para aprovar a medi-
da. Em entrevista coletiva nesta 
terça-feira, o parlamentar disse 
que conversou com os líderes 
das principais bancadas da Câ-
mara e, com exceção do PL, as 
demais bancadas da Casa não 
demonstram interesse em votar 
o projeto no momento, segun-
do Lindbergh.

Jogo
“Tem muito blefe. Cadê os 

requerimentos? O Parlamen-
to não pode cair neste jogo e 
paralisar o Brasil”, alegou Lin-
dbergh, que também classificou 

o PL da Anistia como “incons-
titucional”.

“O julgamento [da tentati-
va de golpe de Estado] está para 
começar. O Parlamento votar 
urgência de uma anistia é que-
rer interferir em um julgamen-
to independente do Supremo 
Tribunal Federal. […] Os par-
lamentares têm as suas prer-
rogativas, mas isso não é uma 
investigação, é um julgamento. 
Nós [parlamentares] não temos 
o direito de atrapalhar uma in-
vestigação que está acontecen-
do no Supremo”, afirmou.

Desgastes
O presidente da Câmara, 

Hugo Motta (Republicanos-
-PB), busca evitar pautar a pau-
ta da anista para evitar desgastes 
com o poder Judiciário e com o 
presidente Luiz Inácio Lula da 

Silva (PT). Para Motta, o ideal 
seria instalar a comissão espe-
cial para debater o tema – co-
missão que foi prometida pelo 
ex-presidente da Casa, Arthur 
Lira (PP-AL), mas não chegou 
a ser instalada. O PL, no entan-
to, não aceita a negociação e 
insiste na votação da urgência 
do projeto. Atualmente, o pro-
jeto da Anistia espera votação 
na Comissão de Constituição e 
Justiça (CCJ) da Casa.

Com as negociações sobre 
o tema, caso seja definida a 
instalação da comissão espe-
cial sobre a medida, inicial-
mente Motta cogitou indicar 
o deputado Rodrigo Valadares 
(União Brasil-SE) para ser o 
relator do projeto. Porém, o 
parlamentar é considerado um 
forte aliado do ex-presidente 
Jair Bolsonaro, o que poderia 

influenciar sua relatoria. Dian-
te disso, o presidente da Câma-
ra confirmou que indicará ou-
tro deputado mais neutro para 
relatar o projeto.

Oposição
Enquanto não é discutido 

o texto sobre a anistia, o PL se-
gue com a obstrução dos traba-
lhos. Com isso, a Comissão de 
Constituição e Justiça (CCJ) 
suspendeu a sessão desta terça 
por falta de quórum. 

A estratégia foi discutida 
pela bancada do partido em 
reunião com o ex-presidente 
Jair Bolsonaro na noite desta 
segunda-feira (31/3). O encon-
tro foi coordenado pelo líder da 
oposição na Câmara, deputado 
Luciano Zucco (PL-RS). “Esta-
mos vivendo um estado de ex-
ceção no Brasil”, disse ele. 

Liderança da Oposição

Bolsonaro articulou com a oposição a tática de obstrução

lula deve negociar com 
centrão nova troca ministerial
Por Gabriela Gallo

Ao retornar de viagem ao 
Japão e ao Vietnã, o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT) 
tem manifestado a aliados que 
irá articular com parlamenta-
res da cúpula do Centrão no 
Congresso Nacional nova re-
forma ministerial. A medida 
visa um aumento na populari-
dade do governo e reduzir os 
problemas de relacionamento 
com o Legislativo.

Se confirmada, a continua-
ção da reforma ampliará o es-
paço dos aliados mais conser-
vadores depois de Lula fazer 
mudanças a partir de nomes 
do seu próprio partido, o PT, 
ao colocar Alexandre Padilha 
no Ministério da Saúde e Glei-
si Hoffmann na Secretaria de 
Relações Institucionais da Pre-
sidência. Ambos são deputados 
eleitos pelo PT, Padilha por São 
Paulo, e Gleisi, ex-presidente do 
partido, pelo Paraná.

Apesar dos nomes não esta-
rem confirmados, atualmente 
a expectativa é na troca da mi-
nistra das Mulheres, Cida Gon-
çalves; do ministro da Secre-
taria-Geral da Presidência da 
República, Márcio Macedo; do 
ministro de Desenvolvimento 
Agrário, Paulo Teixeira, e do 
ministro de Desenvolvimento 
Social, Wellington Dias.

Os nomes já foram alvo de 
especulações e parecem relega-
dos a um segundo plano por 
Lula. Por exemplo, neste ano, 
o presidente Lula não partici-
pou de um evento com Cida 
Gonçalves no dia internacio-
nal da Mulher, em 8 de mar-

ço, para anunciar mudanças e 
políticas públicas ao segmento 
– ao contrário de 2023 e 2024, 
quando stava acompanhado da 
ministra no dia mais impor-
tante para a pasta.

Aprovação
Essa dança das cadeiras visa 

um aumento na popularidade 
do governo, que tem aprestan-
do queda desde o ínicio do ano. 
Nesta terça-feira (1º), pesquisa 
divulgada pela AtlasIntel, no 
entanto, apresentou um peque-
no alívio. O levantamento, em 
conjunto com a Bloomberg, 
apontou que 37,4% aprovam 
o governo federal e 49,6% da 
população desaprovam, 12,5% 
consideram a atual gestão 
como regular. Quando se trata 
do presidente Lula em si, 44,9% 

dos entrevistados aprovam o 
presidente enquanto 53,6% da 
população desaprovam.

A pesquisa aplicou um 
questionário pela internet en-
tre os dias 20 e 24 de março, 
coletando respostas de 4.659 
brasileiros. Sua margem de erro 
é de um ponto percentual, para 
mais ou para menos.

Os números são preocupan-
tes, porém demonstram que 
a opinião sobre o governo se 
estabilizou. Na mesma pesqui-
sa realizada em janeiro deste 
ano, 37,8% dos entrevistados 
consideravam o governo como 
“bom ou ótimo” contra 46,5% 
que consideravam ruim ou pés-
simo. No mês seguinte, em fe-
vereiro, a aprovação do governo 
se manteve estável em 37,6%, 
mas a desaprovação do governo 

cresceu para 50,8%. Com isso, 
apesar de não serem positivos, 
os dados da pesquisa em março 
mostram um respiro, já que a 
avaliação da população sobre o 
governo se manteve estável.

A pesquisa aponta que um 
dos principais motivos do au-
mento da desaprovação do 
governo diz respeito ao atual 
cenário econômico. Para 55% 
dos entrevistados, a situação 
econômica brasileira é ruim 
em todos os sentidos. Já 86,6% 
dos entrevistados manifestam 
preocupação com a inflação. 
Para 62,5% dos entrevistados, 
o governo deveria fazer mais 
para conter a inflação contra 
35,9% que consideram que o 
governo está agindo correta-
mente quanto ao tema.

Mirando nas eleições pre-
sidenciais, uma das principais 
preocupações do presidente 
Lula, segundo a Pesquisa Atla-
sIntel, em um eventual cenário 
em que Jair Bolsonaro (PL) 
possa concorrer na disputa elei-
toral, ele teria 45,6% das inten-
ções de votos, enquanto Lula 
tem 40,6%. Agora levando em 
consideração o atual cenário de 
inelegibilidade de Jair Bolso-
naro até 2030, Lula ainda tem 
vantagem frente a seus demais 
concorrentes num primeiro 
turno (41,7%).

Desconsiderando Bolsona-
ro, atualmente, o candidato que 
apresenta maiores chances con-
tra Lula é o atual governador de 
São Paulo, Tarcísio de Freitas 
(Republicanos), com 33,9% de 
intenção dos votos. Os demais 
possíveis candidatos não che-
gam a 10%.

Fabio Rodrigues-Pozzebom/ Agência Brasil

Lula tenta retomar popularidade visando 2026
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Confederação dos menores 
quer disputar todas as vagas

Disputa entre municípios é 
o novo impasse da tributária

Comitê Conselho

Representação

Desequilíbrio

Haddad

Custo

Disputam os postos no 
Conselho Superior a Fren-
te Nacional de Prefeitos 
(FNP), que passará a ser 
presidida no dia 8 de abril 
pelo prefeito do Rio de 
Janeiro, Eduardo Paes 
(PSD), e a Confederação 
Nacional dos Municípios 
(CNM), há décadas presi-
dida por Paulo Ziulkoski, 
que já foi prefeito de Ma-
riana Pimentel (RS), mas 

desde 2004 não é mais. 
Em princípio, tenta-se um 
acerto para que a CNM 
fique com 14 vagas que 
seriam eleitas um voto 
para cada município. E a 
FNP com 13 vagas eleitas 
de forma ponderada, ou 
seja, levando-se em con-
ta a população de cada 
cidade. A CNM não aceita 
o acordo. Quer poder dis-
putar todos os 27 postos. 

Há cerca de 40 anos o 
Brasil tem consciência de 
que vive numa espécie 
de manicômio tributá-
rio, com um miríade de 
regras municipais, esta-
duais e federais que se 
misturam, se acumulam 
e tornam quase impossí-
vel alguém saber de fato 
quanto paga de imposto. 
Em almoço nesta terça-
-feira (1) na Frente Parla-
mentar pelo Empreende-
dorismo (FPE), o senador 

Eduardo Braga (MDB-AM) 
confirmou que essa no-
vela parece mesmo per-
to do fim. Braga, que foi 
o relator da Proposta de 
Emenda à Constituição 
e do primeiro projeto de 
regulamentação, é agora 
também o relator do se-
gundo projeto. O plano é 
concluir tudo até o final 
do semestre. Desde que, 
porém, os municípios bra-
sileiros cheguem a um 
entendimento.

O segundo projeto trata 
da criação e formação do 
Comitê Gestor do Impos-
to sobre Bens e Serviços 
(IBS). É esse comitê que irá 
determinar como se fará a 
divisão dos valores arre-
cadados entre a União, os 
estados e os municípios. E 
é onde reside agora a dis-
puta entre as cidades.

Os municípios, os estados 
e o Distrito Federal pre-
cisam eleger os 27 inte-
grantes do Conselho Su-
perior do Comitê Gestor. 
Em princípio, essa eleição 
está marcada para daqui 
a duas semanas, no dia 16 
de abril, para que o con-
selho tome posse no dia 
16 de maio.

Já a CNM argumenta que 
teria o direito de dispu-
tar chapa tanto para os 
14 cargos gerais quanto 
para os 13 eleitos de forma 
ponderada. E anuncia que 
efetivamente fará isso. 
Paulo Ziulkoski argumen-
ta que a confederação 
tem “condições técnicas e 
legais” para participar.

Se os municípios meno-
res, que compõem a CNM, 
ficarem com todos os car-
gos, isso, na avaliação do 
secretário-executivo da 
FNP, Gilberto Perre, gera-
ria um “risco de desequi-
líbrio do pacto federativo”. 
Municípios maiores ge-
rariam os impostos e não 
arrecadariam com ele. 

Na semana passada, o 
ministro da Fazenda, 
Fernando Haddad, ten-
tou mediar um acordo. A 
FNP não disputará os 14 
cargos: os deixará para a 
CNM. Mas não abrirá mão 
de nenhum dos outros 
13. Se tiver que disputar, 
como o voto é ponderado, 
estima ganhar todos. 

“Os municípios com mais 
de 500 mil habitantes 
responderão por mais de 
50% do custo do IBS”, ar-
gumentou Perre ao Cor-
reio Político. “É fácil resol-
ver esse impasse”, disse o 
secretário da FNP. “Basta 
cumprir o que define a lei 
e a Constituição. Nossa 
expectativa é que ocorra”.

Fabio Rodrigues-Pozzebom/ Agência Brasil

Rudolfo Lago/Correio da Manhã

Paes assumirá frente de prefeitos na semana que vem

Braga quer concluir reforma, se municípios deixarem

POR RUDOLFO LAGO
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Senado aprova reação a 
Trump na mesma moeda

Por Karoline cavalcante

O Senado Federal aprovou, 
nesta terça-feira (1º), o Proje-
to de Lei (PL) nº 2.088/2023, 
que institui medidas de re-
ciprocidade no comércio ex-
terior. A proposta, aprovada 
por unanimidade, abre a pos-
sibilidade de o Brasil adotar 
contramedidas em resposta às 
tarifas impostas pelo presiden-
te dos Estados Unidos, Do-
nald Trump (Republicano). A 
aprovação do projeto acontece 
um dia antes do anúncio de 
Trump de uma nova rodada 
de tarifas, a ser implementada 
oficialmente na quarta-feira 
(2), data que ele chamou de 
“Dia da Libertação”. A medida 
afetará produtos de diversos 
países, incluindo o Brasil, que 
já enfrenta uma tarifa de 25% 
sobre aço e alumínio nas ex-
portações para os EUA.

O projeto, inicialmente, 
focava em estabelecer uma re-
ciprocidade ambiental, criando 
restrições à importação de pro-
dutos de países que não aten-
dem a critérios de respeito ao 
meio ambiente. No entanto, a 
versão final do projeto ampliou 
a medida para permitir ao Bra-
sil adotar ações proporcionais 
contra tarifas e outras medidas 
comerciais prejudiciais adota-
das por outros países, como os 
Estados Unidos, por exemplo. 
E obteve um raro consenso en-
tre governistas e oposicionistas 
no Congresso.

Plenário
De autoria do senador Ze-

quinha Marinho (Podemos-
-PA) e com relatoria da sena-
dora Tereza Cristina (PP-MS), 

foi aprovado previamente na 
Comissão de Assuntos Econô-
micos (CAE), com caráter ter-
minativo. Isso significa que, de 
acordo com o regimento, o pro-
jeto poderia seguir diretamente 
para a Câmara dos Deputados, 
sem necessidade de uma nova 
votação no plenário do Senado. 
No entanto, devido à urgência 
do tema, os senadores decidi-
ram acelerar ainda mais a tra-
mitação e votar a matéria dire-
tamente no plenário.

O texto atribui ao Conse-
lho Estratégico da Câmara de 
Comércio Exterior (Camex) a 
responsabilidade de adotar as 
contramedidas, caso o Brasil 
seja alvo de tarifas ou medidas 
comerciais injustificadas. “O 
projeto permite que o Brasil 
possa reagir quando for alvo 
de tarifas ou de medidas abu-
sivas contra nossos produtos, 
dando uma resposta propor-

cional. É uma lei que estabele-
ce salvaguardas, prevê muito 
diálogo, muita diplomacia, 
antes de se chegar a tomar 
medidas contra outros países, 
nossos parceiros comerciais. 
Mas é uma carta na manga 
que precisamos ter. E não é 
algo de governo ou da oposi-
ção, é algo em defesa do Esta-
do brasileiro”, diz a relatora.

Urgência
Agora, o projeto segue para 

análise da Câmara dos Depu-
tados. O presidente da CAE, 
Renan Calheiros (MDB-AL), 
já adiantou que pedirá urgência 
na tramitação ao presidente da 
Câmara, Hugo Motta (Repu-
blicanos-PB), com a expectati-
va de que a matéria seja analisa-
da ainda nesta semana. Motta, 
por sua vez, informou que está 
em conversas com o colégio de 
líderes para garantir que o pro-

jeto seja levado ao plenário da 
Casa nos próximos dias.

Além disso, o presidente da 
Frente Parlamentar da Agrope-
cuária, deputado Pedro Lupion 
(PP-PR), sugeriu que o depu-
tado Arnaldo Jardim (Cidada-
nia-SP) seja o relator do proje-
to na Câmara.

Em Paris, o ministro da 
Fazenda, Fernando Haddad, 
declarou que seria surpreen-
dente se o Brasil fosse alvo 
de retaliações dos Estados 
Unidos, dado o esforço con-
tínuo nas negociações. “Cau-
saria até certa estranheza se o 
Brasil sofresse algum tipo de 
retaliação injustificada, uma 
vez que nós estamos na mesa 
de negociação desde sempre 
com aquele país justamente 
para que a nossa cooperação 
seja cada vez mais forte”, afir-
mou o representante da pasta 
econômica.

Texto institui medidas de reciprocidade ao tarifaço
Andressa Anholete/Agência Senado

Relatório de Tereza Cristina produziu raro consenso entre governo e oposição

Por Karoline cavalcante

Em uma cerimônia marca-
da para comemorar os 60 anos 
do Banco Central, o presidente 
da instituição, Gabriel Galí-
polo, acabou ouvindo críticas 
dos deputados sobre a política 
monetária que mantém altas as 
taxas de juros. Durante a sessão 
solene na Câmara dos Depu-
tados, Galípolo foi duramente 
cobrado em relação à atual taxa 
básica de juros, a Selic, fixada na 
última reunião do Comitê de 
Política Monetária (Copom) 
em 14,25% ao ano. O mercado 
financeiro já indicou, inclusive, 
que novas altas virão.

O deputado federal Heitor 
Schuch (PSB-RS), fez um ape-
lo para que o Banco Central re-
considere a taxa, mencionando 
os impactos da elevação na agri-
cultura familiar. Segundo ele, a 
indústria de máquinas e equi-
pamentos agrícolas vai parar 
pois “não tem como continuar” 
dessa forma.

“Semana passada, houve a 
maior feira de agricultura fa-
miliar em Rio Pardo e não deu 
um negócio porque ninguém se 
atreve a comprar uma máqui-
na, por maior ou menor que 
seja, pagando 15% de juros”, 
afirmou Schuch, referindo-se 
a uma cidade do seu estado. O 
deputado também criticou as 
alterações no Programa de Ga-
rantia da Atividade Agropecuá-
ria (Proagro).

Ao discursar, o deputado 
Luiz Carlos Hauly (Podemos-
-PR), um dos autores da refor-
ma tributária, afirmou que os 
fundamentos da aplicação da 

atual Selic estão equivocados, 
utilizando como base a média 
dos bancos centrais ao redor do 
mundo. Para ele, o Brasil não 
merece pagar 14,25% de juros 
enquanto os Estados Unidos 
da América pagam 5,5% e con-
siderou “inaceitável” Galípolo 
seguir a mesma metodologia 
do ex-presidente da autarquia 
Roberto Campos Neto.

“Parem de mentir para o 
povo brasileiro que a culpa é do 
déficit público! Não é. O défi-
cit público do ano passado foi 
mínimo. Os Estados Unidos 
foi dez vezes maior”, declarou 
Hauly. “E vocês também são 
responsáveis por essa situação 
caótica do povo brasileiro, em-
pobrecido pelas elevadas taxas 
de juros que vocês praticam, 

sem ficar vermelho como estão 
agora”, prosseguiu.

Dinamismo
De acordo com o presiden-

te do BC, tanto na literatura 
internacional, quanto nas reu-
niões com outros banqueiros 
centrais, o questionamento 
sempre apresentado ao Brasil 
é sobre como o país está em 
um patamar de juros restritivo, 
quando comparado a outros 
países, e, ainda assim, apresenta 
um “dinamismo excepcional”. 
Ele exemplificou a menor taxa 
de desemprego e o maior ren-
dimento das famílias da série 
histórica brasileira.

“Isso sugere que talvez os ca-
nais de transmissão da política 
monetária não funcionem com a 

mesma fluidez que costuma fun-
cionar em outros países, aqui no 
Brasil, e que eventualmente você 
precise dar doses maiores de re-
médio para conseguir o mesmo 
efeito”, explicou Galípolo.

Para ele, é importante e le-
gítima que a discussão sobre 
política monetária vá ganhan-
do cada vez mais espaço no 
debate público e mencionou 
que a comunicação é um desa-
fio enfrentado pela autoridade. 
Galípolo afirmou, ainda, que 
há uma estrutura perversa de 
subsídios cruzados no Brasil. 
“Alguns grupos conseguem ex-
ceções para pagar menos, en-
quanto uma grande maioria é 
obrigada a pagar mais em com-
pensação. Nós temos uma série 
de subsídios cruzados, perver-
sos e regressivos na sociedade 
brasileira. E talvez para nós, 
do Banco Central, esses ônus e 
bônus, essas trocas, sejam mais 
evidentes”, prosseguiu.

A sessão solene foi sugerida 
pelo deputado Marcelo Quei-
roz (PP-RJ), que presidiu o 
evento, e contou também com 
a presença de figuras impor-
tantes do cenário econômico, 
como o ex-presidente do BC 
Alexandre Tombini; o ex-presi-
dente da Câmara e atual presi-
dente da Confederação Nacio-
nal das Instituições Financeiras 
(CNF), Rodrigo Maia; o pre-
sidente da Federação Brasileira 
de Bancos (Febraban), Isaac 
Sidney; o secretário de Refor-
mas Econômicas da Fazenda, 
Marcos Pinto, e o vice-presi-
dente de Controles Internos e 
Gestão de Risco do Banco do 
Brasil, Felipe Prince.

Galípolo é cobrado por juros 
altos em solenidade na câmara

Kayo Magalhães/Câmara dos Deputados

Galípolo: apesar dos juros, “dinamismo excepcional”

CORREIO BASTIDORES

Deputado do Psol fala em 
“dosimetria justa” para penas

Câmara indica pouco 
entusiasmo com anistia

Pressão Bola pro lado

Irrestrita

Coração de Fux

Sem ironia

Até Xandão

O psolista Chico Alencar 

(RJ) indicou a possibili-

dade de diminuição de 

algumas das penas dos 

condenados pelo Supre-

mo Tribunal Federal. 

Disse, da tribuna, ter 

encontrado com o ministro 

Luiz Fux, do STF, no avião e 

que este reparou no ade-

sivo que portava, contra a 

anistia para golpistas.

O deputado afirmou ter 

destacado ao ministro a 

necessidade de uma “dosi-

metria justa” das penas. 

Ressaltou ser impor-

tante separar a cúpula, os 

kids pretos, os generais 

e as autoridades daque-

les que participaram “dos 

atos criminosos do 8 de 

Janeiro”. Frisou que nem 

todos têm a mesma res-

ponsabilidade pelos cri-

mes cometidos.

A sessão de ontem na Câ-

mara mostrou que o tema 

da anistia demonstra está 

muito circunscrito ao PL. 

Entre 13h55 e 17h28, 18 

parlamentares trataram 

do assunto; a metade a fa-

vor, metade contra.

Dos favoráveis, seis 

eram do partido de Jair 

Bolsonaro, dois do União 

Brasil e um do Podemos. 

Representantes do PP, 

Republicanos e MDB, par-

tidos importantes do Cen-

trão, ficaram quietos, não 
demonstraram interesse 

em tratar do tema.

A obstrução anuncia-

da pelo líder do PL, Sóste-

nes Cavalcante (RJ), tam-

bém demonstrou não ter 

sido abraçada por outros 

partidos. Duas propostas 

foram votadas normal-

mente até as 18h30, em 

ambas a oposição foi der-

rotada. Como o quórum 

foi atingido, integrantes 

do PL também votaram.

A obstrução — recurso 

regimental para impedir 

os trabalhos — foi anun-

ciada por Sóstenes como 

uma forma de pressionar 

o presidente da Câmara, 

Hugo Motta (Republica-

nos-PB), a pautar um re-

querimento de urgência 

para a votação do projeto 

de anistia.

Durante a sessão, Motta, 

em resposta a Sóstenes, 

anunciou que renovara 

um mecanismo que facili-

ta a coleta de apoios para 

requerimentos de urgên-

cia o que, em tese, facilita 

o trabalho de adesão ao 

pedido de urgência. Mas 

não deu indicações de 

que vá pautar o tema.

Líder do PL, o senador 

Carlos Portinho (RJ) con-

tinua colocando lenha na 

fogueira da anistia. Pega 

emprestado o mote usa-

do pela oposição à dita-

dura em 1979 para dizer 

que a medida deveria ser 

“ampla, geral e irrestrita” e 

extinguir qualquer chan-

ce de punicão. 

Semana passada, Fux dis-

se que era preciso usar o 

coração em alguns casos, 

anunciou que deverá vo-

tar por pena menor para 

Débora Rodrigues dos 

Santos, que está sendo 

julgada por participação 

na intentona golpista e 

por vandalizar a estátua 

que representa a Justiça.

O fim de uma eventual 
medida futura relaciona-

da ao caso seria impor-

tante, diz, até para evitar 

que ministros do STF ve-

nham a ser responsabili-

zados pelo que classifica 
de ilegalidades nos pro-

cessos do 8 de Janeiro. Ele 

afirma que isso não se tra-

ta de ironia.

A fala de Fux, a movi-

mentação no plenário e 

o discurso de Alencar re-

forçam a possibilidade de 

uma saída que diminua 

penas para esvaziar a pro-

posta de anistia. Ao man-

dar Débora para prisão 

domiciliar, Alexandre de 

Moraes também indicou 

que está menos durão.

Kayo Magalhães/Câmara dos Deputados

Kayo Magalhães/Câmara dos Deputados

Chico Alencar relatou conversa com Luiz Fux

Hugo Motta tem evitado tratar da anistia

POR FERNANDO MOLICA
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Domicílios descartam 4 mi de 
toneladas de resíduos têxteis

Produção nacional de petróleo 
cresce 1,1% em fevereiro

CORREIO ECONÔMICO

Campo de Tupi Liderança

Economia criativa

Desafios

Atividades 

Descartes

Cerca de 4 milhões de 

toneladas de resíduos 

têxteis são descartados a 

cada ano pelos domicílios 

brasileiros. 

Só no ano passado, cada 

residência do país descar-

tou em torno de 44 quilos 

de roupas e calçados. 

O dado foi divulgado 

pela consultoria internacio-

nal S2F Partners, um hub 

de gestão de resíduos e 

economia circular.

“Ao contrário de outros 

segmentos que estão en-

caminhados no processo 

da coleta seletiva, o setor 

têxtil precisa incorporar al-

guma iniciativa nesse sen-

tido”, diz Carlos Silva Filho, 

sócio da S2F Partners e 

membro do Conselho da 

Organização das Nações 

Unidas (ONU) para temas 

de resíduos.

Com alta mensal de 1,1% 

e anual de 1,2%, a produ-

ção nacional de petróleo 

atingiu 3,488 milhões de 

barris por dia em fevereiro 

deste ano, divulgou, nes-

sa terça-feira (1º), a ANP 

(Agência Nacional do Pe-

tróleo, Gás Natural e Bio-

combustíveis). 

Desse montante, 2,74 

milhões de barris por dia 

foram extraídos de poços 

localizados na camada do 

pré-sal, ou o correspon-

dente a 78,6% do total da 

produção nacional. Os 

campos marítimos res-

ponderam por 97,4% dos 

3,488 milhões de barris.

Já a produção de gás 

natural alcançou 158,76 

milhões de metros cúbi-

cos por dia, queda de 1,2% 

em relação, ante janeiro, 

mas avanço anual de 6,8%. 

O pré-sal respondeu por 

79,4% da produção de gás 

natural no país (126,02 mi-

lhões de metros cúbicos).

Maior área produtora em 

fevereiro, o campo de 

Tupi, no pré-sal da Bacia 

de Santos, somou 760,73 

mil barris de petróleo 

(21,8% do total) e 38,17 mi-

lhões de metros cúbicos 

de gás (24% do total) por 

dia. Do total de gás produ-

zido no país, 87,1% vieram 

de campos marítimos.

No ranking de produção, 

a liderança coube à plata-

forma FPSO Guanabara, 

localizada no campo de 

Mero, na Bacia de Santos, 

que extraiu, da camada 

pré-sal, 183,58 mil barris 

de petróleo (5,3% do total 

do país) e 12,03 milhões 

de metros cúbicos de gás 

(7,6% do total) por dia.

O Senado Federal apro-

vou, nesta terça-feira (1º), 

um projeto que permite 

aos fundos constitucio-

nais de Financiamento do 

Norte, do Nordeste e do 

Centro-Oeste financiarem 
atividades produtivas de-

senvolvidas por pessoas 

jurídicas ou físicas ligadas 

à economia criativa.

Há ainda muitos desafios 
diante das característi-

cas desse tipo de resíduo, 

como o tempo de decom-

posição de alguns tecidos, 

que podem levar de cinco 

a dez anos, e outros, cen-

tenas de anos para se de-

compor”, explica o sócio 

da S2F Partners e mem-

bro do conselho da ONU. 

As atividades envolvem a 

geração e a exploração de 

propriedade intelectual 

nas áreas de propaganda, 

arquitetura, mercados de 

arte e antiguidades, turis-

mo, artesanato, design, 

moda, filme e vídeo, sof-
tware/jogos eletrônicos 

de lazer e entretenimen-

to e música.  

Considerando o universo 

total de descartes, cada 

brasileiro jogou fora cerca 

de 382 quilos de materiais 

em 2023, a maioria, fração 

orgânica (45,3%); resíduos 

secos (33,6%). Resíduos 

têxteis (couros e borra-

chas) são 5,6% desse total 

ou 4,6 milhões de tonela-

das no ano.

Divulgação - Recicla Latas

Divulgação Yinson

Cada residência descartou 44 quilos de resíduos têxteis

Pré-sal corresponde a 78,6% da produção nacional 

Lucro líquido do Banco 
Master dobra em 2024
Instituição lucra R$ 1 bilhão no ano passado, acima de 2023 (R$ 532 mi)

Por marcello Sigwalt

Alinhado às projeções es-
tabelecidas em seu plano de 
negócios, o banco Master apre-
sentou – em suas demonstra-
ções financeiras referentes a 
2024 – desempenho expressi-
vo, com destaque para o lucro 
líquido, que atingiu R$ 1 bi-
lhão, praticamente o dobro do 
verificado no ano anterior, de 
R$ 532 milhões. 

Esse avanço substancial, se-
gundo a instituição, evidencia 
um crescimento ‘consistente’ e 
‘assertivo’ que converge com as 
projeções realizadas, no que se 
refere à expansão do portfólio 
de crédito; estruturação de ope-
rações, de forma direta ou por 
meio de veículos (fundos de 
Investimentos – FIDC’s, FIA’s, 
FIM’s) e cessões de carteiras de 
crédito e aos investimentos e 
aquisições realizadas. 

O Master também admi-
te que, uma vez concluída a 
reestruturação do modelo de 
negócio da área de câmbio, “já 
é possível observar melhores re-
sultados, com perspectivas pro-
missoras para o futuro da uni-

dade”. Nesse contexto, o banco 
confere destaque à melhora do 
resultado de participações em 
coligadas e controladas, que 
atingiu R$ 474 milhões em 
2024, superando os R$ 346 mi-
lhões registrados em 2023, sob 
impulso de aquisições realiza-
das no período. 

No rol de indicadores de 
demonstração de resultados de 

2024, o banco destaca:
• Receita de crédito de R$ 

4,2 bilhões (R$ 2,7 bilhões em 
2023), crescimento de 54,16%.

• Resultado de operações 
com títulos e valores mobiliá-
rios de R$ 2,5 bilhões (R$ 1,7 
bilhão em 2023), crescimento 
de 47,71%. 

• Resultado das operações 
de venda ou transferência de 

ativos financeiros, incluindo 
cessões de carteiras de crédito, 
que somaram R$ 2,1 bilhões 
(R$ 827 milhões em 2023).

A instituição ressalta o pa-
pel dos fundos de investimen-
tos FIDC, FIM e FIA, como 
veículos para créditos corpora-
te e operações estruturadas, o 
que serviu para otimizar a efi-
ciência operacional.

Reprodução Banco Master

Fidelidade ao plano de negócios garantiu destaque do Master no mercado

Na véspera do Dia da Liber-
tação – como a quarta-feira (2), 
está sendo tratada, nos Estados 
Unidos, pelo governo Donald 
Trump – o Ibovespa encontrou 
nesta terça-feira pernas pró-
prias para se descolar da cautela 
externa, em alta de 0,68%, aos 
131.147,29 pontos. Da míni-
ma à máxima da sessão, foi dos 
130.080,54 aos 131.982,29 
pontos, saindo de abertura aos 
130.266,57. O giro financeiro 
subiu a R$ 24,7 bilhões nes-
ta terça-feira que antecede o 
anúncio de tarifas recíprocas 
nos EUA, que prometem aba-
lar o alicerce das trocas inter-
nacionais no momento em que 
os agentes de mercado seguem 
atentos a sinais de desacelera-
ção da atividade global.

A cautela maior com a eco-
nomia norte-americana tem 
resultado, nas últimas sema-
nas, em rotação de ativos do 
principal mercado, Nova York, 
para outras praças financeiras, 

beneficiando inclusive o Bra-
sil. Em Nova York, o dia foi de 
variação contida para os prin-
cipais índices de ações, entre 
-0,03% (Dow Jones) e +0,87% 
(Nasdaq) no fechamento da 
sessão. Por aqui, o dólar à vista 
cedeu 0,40%, a R$ 5,6824, e a 
curva de juros doméstica tam-

bém teve ajuste de baixa nesta 
terça-feira.

Na B3, o dia foi de alinha-
mento positivo para a maioria 
das blue chips, apesar de algu-
ma perda de dinamismo nesses 
papéis ao longo da tarde. As-
sim, Petrobras ON, que chegou 
a subir mais de 3% no melhor 

momento, fechou ainda em 
alta de 0,51%, enquanto a PN 
avançou 0,38%.

Vale ON, por sua vez, teve 
alta de 0,86% e, entre os gran-
des bancos, as variações fica-
ram entre -0,16% (Bradesco 
PN) e +0,54% (Bradesco ON). 
Na ponta ganhadora, Assai 
(+5,57%), Telefônica Brasil 
(+4,96%) e Localiza (+4,50%). 
No lado oposto, Natura 
(-7,91%), Braskem (-3,45%) e 
Azul (-2,74%). Na semana, o 
Ibovespa ainda cede 0,57% e, 
no ano, avança 9,03%.

Destaque da agenda exter-
na pela manhã, em fevereiro o 
número de vagas de emprego 
que permaneciam em aberto 
nos EUA, conforme o relató-
rio Jolts – uma das métricas so-
bre o trabalho acompanhadas 
de perto pelo Federal Reserve 
-, registrou leve queda, com 
cerca de 7,6 milhões de opor-
tunidades, um pouco abaixo 
do número de janeiro.  

ibovespa descola dos EUa e sobe 0,68% 
Bora Investir B3

Bolsa brasileira se ‘liberta’ do viés adverso dos EUA e avança

Exterior promove queda dos futuros

com fraqueza ianque, dólar recua 0,40% 

Os juros futuros voltaram 
a fechar em queda nesta terça-
-feira (1º), novamente pautada 
pelo ambiente externo, acom-
panhando a trajetória de baixa 
dos juros globais e a queda do 
dólar abaixo dos R$ 5,70. A 
grande maioria dos vencimen-
tos encerrou com taxas nova-
mente abaixo da marca de 15%. 
A do contrato de Depósito In-
terfinanceiro (DI) para janeiro 
de 2026 estava em 15,005%, de 
15,026% ontem no ajuste, e a 

do DI para janeiro de 2027 em 
14,85%, de 14,93%. O DI para 
janeiro de 2029 tinha taxa de 
14,59% (de 14,72%).

Com o recuo de ontem e de 
hoje, os DIs já devolveram toda 
a alta da semana passada, com 
o exterior prevalecendo. Os 
yields dos Treasuries tiveram 
queda firme, com o da T-Note 
de 10 anos cedendo à faixa de 
4,15% no fim da tarde. Os Ín-
dices dos Gerentes de Compra 
(PMI, em inglês) dos EUA vie-

ram abaixo do esperado, sendo 
que aquele medido pelo Insti-
tuto para Gestão da Oferta (IS-
M,em inglês), ao cair para 49, 
já entrou em terreno de contra-
ção. “E o dado ainda trouxe alta 
no índice de preços, o que pode 
dar uma amarrada nas mãos do 
Federal Reserve. Já se fala de 
novo em estagflação, o que se-
ria o pior dos mundos”, afirma o 
economista Victor Beyruti, da 
DA Economics. Ainda, o rela-
tório Jolts mostrou fraqueza no 

mercado de trabalho.
Os indicadores acabaram 

reforçando o clima de cautela 
que antecede o “Dia da Liber-
tação”, como está sendo chama-
da esta quarta-feira (2), quando 
o governo Trump vai anunciar 
as tarifas recíprocas que vão vi-
gorar a partir do dia 3. Há uma 
percepção de que, entre os paí-
ses a serem penalizados pelas 
tarifas de Trump, o Brasil pode 
ser bem sucedido nas negocia-
ções comerciais. 

Após uma alta moderada 
nas primeiras horas de negó-
cios, o dólar passou a cair no 
fim da manhã desta terça-feira, 
1º de abril, no mercado local 
em sintonia com o ambiente 
externo. 

Dados do mercado de tra-
balho e da indústria norte-a-
mericana aquém das expec-
tativas reforçaram os sinais 
arrefecimento da economia dos 
Estados Unidos, na véspera do 
anúncio das tarifas recíprocas 

prometidas pelo presidente dos 
EUA, Donald Trump.

Com máxima a R$ 5,7323 
e mínima a R$ 5,6734 o dólar 
à vista encerrou o pregão desta 
terça-feira em queda de 0,40%, 
a R$ 5,6824 – abaixo do nível 
de R$ 5,70 no fechamento pela 
primeira vez desde 20 de mar-
ço. No ano, a moeda agora acu-
mula perdas de 8,05%.

Depois de exibir na segun-
da-feira o melhor desempenho 
entre as principais divisas glo-

bais (à exceção do rublo), o real 
apresentou nesta terça ganhos 
inferiores a de seus pares lati-
no-americanos, como os pesos 
mexicano e chileno. Termô-
metro do comportamento do 
dólar em relação a seis divisas 
fortes, o índice DXY ficou pra-
ticamente no zero a zero.

A leitura entre analistas é 
a de que o esfriamento da eco-
nomia dos EUA, desde que 
não deságue em recessão, tira a 
atratividade do dólar e favorece 

divisas emergentes – sobretudo 
se o Federal Reserve entregar 
dois cortes de juros neste ano, 
conforme sinalizado na reunião 
de política monetária de março.

Sócio e diretor da MAG In-
vestimentos, Claudio Pires lem-
bra que o Fed prevê que a polí-
tica tarifária de Donald Trump 
resulte em menos crescimento 
e inflação de caráter transitório. 
“A dinâmica dos mercados está 
em linha com o cenário que o 
Fed traçou em suas projeções.  

POR MARCELLO SIGWALT
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INtErNACIoNAL

CORREIO ESPORTIVO

Artilheiro

Paz Novo técnico

Ainda preocupa

MUDANÇAS

A Conmebol 

anunciou que 

vai implemen-

tar, a partir des-

ta terça (1º), as 

novas regras do 

futebol em todos 

os seus campe-

onatos, como a 

Libertadores e a 

Sul-Americana. 

Entre as novida-

des estão as medidas de combate à cera dos goleiros e 

de que apenas capitães podem falar com a arbitragem. 

Ao todo, quatro regras sofreram mudanças. Uma delas é 

que os goleiros só poderão segurar a bola por no máximo 

oito segundos nas competições da Conmebol. Caso ultra-

passem o tempo, serão penalizados com um escanteio a 

favor do time adversário. O árbitro levantará a mão para 

informar a contagem regressiva de cinco segundos. Essa 

norma visa impedir atrasos desnecessários na reposição 

do goleiro e acelerar o jogo. Outra é que apenas o capitão 

de cada equipe poderá se aproximar do árbitro. A diretriz 

tem efeito positivo no comportamento dos jogadores e 

na relação entre eles e a equipe de arbitragem, de acordo 

com o comunicado da entidade. As regras já valem para 

as edições deste ano da Libertadores e da Sul-Americana.

Artilheiro do Vasco, Veget-

ti é dono de uma cabeça-

da mortal. Analisando as 

sete principais ligas euro-

peias, ele ficaria em sexto 
no ranking de ‘duelos aé-

reos’ vencidos, segundo 

dados do TruMediaSports.

Acionista majoritário do 

Botafogo, John Textor 

quer marcar uma reunião 

com Leila Pereira, a pre-

sidente do Palmeiras. A 

ideia é ‘selar a paz’, após 

anos trocando acusações 

e farpas na imprensa.

Ainda buscando um novo 

técnico, o Fluminense de-

finiu que vai buscar um 
treinador de perfil mais 
apaziguador, um ‘paizão’ 

para a equipe. Bem dife-

rente do estilo questiona-

dor de Mano Menezes.

Se recuperando de lesão, 

o volante Gerson não trei-

nou com o restante do 

grupo do Flamengo nes-

ta terça (1º). Com isso, as 

chances dele jogar contra 

o Deportivo Táchira estão 

quase descartadas.

Divulgação/ Conmebol

As mudanças já estão valendo

CORREIO NO MUNDO

P. Diddy I

Terremoto I Terremoto II

P. Diddy II

BOMBARDEIO

As forças de Is-

rael mataram 

quatro pessoas, 

incluindo uma 

mulher, e feriram 

sete durante um 

bombardeio nos 

subúrbios do sul 

de Beirute nes-

ta terça-feira (1º), 

afirmou o Minis-

tério da Saúde do 

Líbano. O ataque, que testa o frágil cessar-fogo de quatro 

meses com o Hezbollah, tinha como alvo um membro da 

milícia extremista, que foi morto na ofensiva. Trata-se do 

segundo bombardeio de Tel Aviv contra a capital do Líba-

no em menos de uma semana. O ataque ocorreu sem avi-

so prévio por volta das 3h30 durante a festa do Eid al-Fitr, 

que marca o fim do mês de jejum do Ramadã, celebrado 
por muçulmanos em todo o mundo. O Exército israelense 

afirmou que, além de integrar o Hezbollah, Hassan Bdeir 
participava da Força Quds do Irã, um ramo da Guarda Re-

volucionária de Teerã que opera principalmente em ou-

tros países. Ainda de acordo com Israel, ele ajudou o Ha-

mas, grupo aliado na Palestina e em guerra com o Estado 

judeu na Faixa de Gaza, a planejar um “ataque terrorista 

significativo contra civis israelenses”.

O rapper Sean “Diddy” 
Combs recebeu uma 

nova acusação de assédio 

e tráfico humano. Segun-

do o TMZ, Joseph Manza-

ro abriu uma ação judicial 

por ter sido vítima de vio-

lências sexuais e estupro 
durante uma festa.

O número de mortos no 

terremoto em Mianmar 

aumentou para 2.719, in-

formou, na terça (1º), a 

junta militar que governa 

o país. Na última sexta-fei-

ra, um terremoto de mag-

nitude 7,7 atingiu o país e 

a vizinha Tailândia.

Número deve ultrapas-

sar a marca de 3 mil mor-

tes, afirmou o líder militar 
de Mianmar, Min Aung 

Hlaing. Outras 4.521 pes-

soas ficaram feridas e 441 
continuam desaparecidas. 

Sobreviventes escavaram 

com as próprias mãos.

A informação diz que a ví-

tima teria sido vista por ar-

tistas como Jay-Z, Beyoncé, 

LeBron James e Gloria Es-

tefan em “péssimo estado”. 
Apesar de mencioná-los, 

o processo não se dirige a 

eles. O caso teria aconteci-

do em abril de 2015.

Reuters/ Folhapress

Israel voltou a bombardear o Líbano

Alemanha: acesso negado

Clássico depende do BEPE

Controle de fronteiras alemão diz ter barrado 50 mil desde o começo

Vasco quer, sim, contar com presença da torcida rival no clássico

por José Henrique Mariante 

(Folhapress)

Nancy Faeser, ministra do 
Interior da Alemanha, divulgou 
uma série de números para dizer 
que a imigração está sob contro-
le no país. Desde 2023, 50 mil 
foram barrados nos controles de 
fronteira em estradas e 2.000 cri-
minosos foram presos. A medida 
foi adotada, em afronta ao Trata-
do Schengen de livre circulação 
na Europa, após clamor público 
diante de ataques perpetrados 
por requerentes de asilo.

Nos últimos dois anos, tam-
bém o número de deportações 
aumentou 55% e o de imigrações 
legais, em geral de trabalhadores 
qualificados, subiu 77%. Segun-
do o ministério, há agora muito 
menos gente pedindo asilo: fo-
ram 32.671 requerentes no pri-
meiro trimestre deste ano, contra 
213 mil e 324 mil em períodos 

equivalentes de 2024 e 2023.
As estatísticas, no entanto, 

não amenizam o controverso 
debate sobre o assunto, que em-
perra a formação do próximo go-
verno e alimenta a popularidade 
da AfD, o partido de extrema di-
reita da Alemanha, que defende 
deportações em massa, toman-

do como exemplo a controversa 
ofensiva anti-imigratória de Do-
nald Trump, nos EUA.

Faeser fez o balanço em 
entrevista à imprensa na ma-
nhã desta terça-feira (1º). Na 
noite anterior, em uma pales-
tra em Berlim, Hans-Eckhard 
Sommer, chefe do Escritório 

Federal de Migração e Refu-
giados, havia declarado que 
não concordava com o direito 
individual de asilo, que está ga-
rantido na Constituição alemã. 
Sommer, pelo organograma do 
ministério, está subordinado a 
Faeser, mas afirmou que expres-
sava sua opinião pessoal.

O episódio ilustra a grande 
diferença de abordagem para 
a questão que existe entre os 
futuros parceiros da coalizão 
que vai governar o país. O con-
servador Friedrich Merz, da 
CDU, vencedor das eleições de 
fevereiro, negocia a formação de 
uma maioria parlamentar com o 
SPD, do atual primeiro-minis-
tro, Olaf Scholz, e de Faeser. O 
Executivo atual continua no po-
der até que o próximo seja em-
possado. Sommer, por sua vez, 
está no cargo desde 2018, por 
indicação da CSU, que faz parte 
do grupo político de Merz.

por Bruno Braz (Folhapress)

A reportagem apurou que 
no ofício enviado na segunda 
(31) pelo Vasco à Polícia Militar 
o pedido é para que o clássico 
contra o Flamengo, pelo Cam-
peonato Brasileiro, seja realiza-
do em São Januário com a pre-
sença de visitantes. A opção por 
torcida única foi sugerida como 
alternativa caso a PM vete os ru-
bro-negros do estádio.

A solicitação é em “caráter 
excepcional” já que, atualmente, 
não há um laudo que permita 
essa possibilidade. O ofício foi 
enviado pelo Cruzmaltino ao 
Batalhão Especializado em Po-
liciamento nos Estádios (Bepe). 

O Vasco cita os jogos reali-
zados em São Januário, com a 
presença de visitantes, contra 
Corinthians, São Paulo, Santos 
e Cruzeiro. Tais clubes possuem 

torcidas com histórico de rivali-
dade com os vascaínos.

Inclusive, a partida contra 
o Santos, no último domingo, 
pela 1ª rodada do Brasileiro, 
foi citada como exemplo. O 
Cruzmaltino ressalta que não 

houve confrontos e que a segu-
rança funcionou mesmo com a 
presença em grande número de 
santistas.

O Vasco também destaca ter 
sido o primeiro clube do Rio a 
implementar o reconhecimento 

facial nas catracas, além da insta-
lação de câmeras e sala de moni-
toramento.

O clube cita ainda o valor 
histórico de São Januário para o 
Rio de Janeiro, sendo considera-
do um patrimônio histórico da 
cidade.

A reportagem entrou em 
contato com a Polícia Militar. 
A reportagem questionou se 
houve o recebimento do ofício 
e qual a condição que a PM im-
põe para que o clássico seja reali-
zado em São Januário.

Confira a resposta.
“A Assessoria de Imprensa 

da SEPM informa que o coman-
do do Batalhão Especializado 
em Policiamento em Estádios 
(BEPE) recebeu um documen-
to do Clube de Regatas Vasco da 
Gama nesse contexto e que este 
está sendo analisado em todas as 
suas disposições”.

Reuters/Folhapress

Matheus Lima/Vasco

Controle das fronteiras já barrou mais de 50 mil pessoas

Diretoria do Vasco quer voltar a ter clássicos em São Januário

Ministro admite ‘apressar’ UE-Mercosul
O ministro francês das Fi-

nanças, Éric Lombard, disse 
que, diante da ameaça america-
na de tarifaços, é preciso “apres-
sar” as discussões sobre o acordo 
comercial entre União Europeia 
e o Mercosul. Foi um raro aceno 
à possibilidade de mudança da 
atual posição francesa de oposi-
ção ao tratado.

“Nós reconhecemos juntos 
que essa dificuldade, que corre 
o risco de atingir o comércio in-
ternacional, deve nos conduzir a 
apressar as discussões em favor 
do Mercosul”, afirmou Lombard 
após encontro com o ministro 
brasileiro da Fazenda, Fernan-
do Haddad. O ministro das Fi-

nanças reiterou, porém, que a 
França mantém sua oposição ao 
acordo.

Segundo Lombard, “hoje as 
condições não estão reunidas” 
para a França apoiar o acordo. 
“Compartilhamos com o mi-
nistro Haddad o desejo de de-
senvolver o multilateralismo, e o 
projeto de acordo com o Merco-
sul está incluído nisso. Falamos 
de forma muito direta. Para con-
cluir, falta-nos um certo número 
de ajustes, que dizem respeito 
principalmente a questões de 
pegada ecológica na área indus-
trial, e também temas relativos à 
agricultura”, afirmou.

“Nós identificamos algumas 

pendências, alguns obstáculos 
ainda”, disse Haddad, citando 
novo encontro entre os dois paí-
ses previsto para o mês que vem 
na França. “Vamos trabalhar 
neste mês para que essas ques-
tões sejam superadas e nós pos-
samos ter um grande encontro.”

O acordo comercial entre 
União Europeia e Mercosul foi 
assinado pelos dois blocos em 
dezembro passado, em Monte-
vidéu, no Uruguai, mas sua en-
trada em vigor ainda depende da 
aprovação de outras instâncias 
da União Europeia.

O governo francês declarou 
ser contra o acordo, devido à 
pressão dos agricultores locais, 

receosos da concorrência dos 
produtos do Mercosul. Em 
princípio, para vetar o tratado 
a França precisa do apoio de 
pelo menos outros três países da 
União Europeia, mas Paris dis-
põe de alternativas para impedir 
sua entrada em vigor.

Com os recentes anúncios 
de imposição de tarifas pelo 
presidente dos Estados Unidos, 
Donald Trump, o acordo UE-
-Mercosul ganhou outro valor 
- o de reação “multilateral” a 
uma guerra comercial. “É uma 
questão que chegou mais recen-
temente”, admitiu Lombard.

Por André Fontenelle 
(Folhapress)

Ronaldo apontou quatro 
nomes para assumir a seleção 
brasileira e criticou a demora 
da CBF para anunciar o subs-
tituto de Dorival Jr.

O pentacampeão afirmou 
que tentaria Pep Guardiola, 
Jorge Jesus, Abel Ferreira e 
Renato Gaúcho, nesta ordem. 
Ronaldo participou nesta se-
gunda-feira (31) do programa 
“Galvão e Amigos”, da Band.

O ex-jogador cornetou a 
demora da CBF para eleger um 
novo comandante para a Ama-
relinha: “Deveria ser feito com 
muito mais velocidade do que a 
CBF está fazendo”, afirmou.

Ronaldo ainda mandou 
um recado para o presidente 
Ednaldo Rodrigues. O Fenô-
meno tentou ser candidato à 
presidência da CBF, mas não 
teve apoio e acabou desistin-
do. Ednaldo foi reeleito por 
aclamação.

“Muitos esperam que eu 
seja aquela oposição massacran-
te, oportunista e eu não quero 
ser isso. Eu quero ajudar o fute-
bol [...] Ele não é meu inimigo e 
eu não sou inimigo dele”, disse. 

Situação dos técnicos
Guardiola vive uma tempo-

rada ruim no Manchester City 

e já brincou sobre a chance de 
assumir a seleção brasileira. O 
espanhol tem contrato com o 
time inglês até 2027, tem como 
principal esperança de título a 
Copa da Inglaterra e disputará 
o Super Mundial de Clubes.

Jorge Jesus quer comandar 
o Brasil e aceitaria sair do Al-
-Hilal antes do Super Mun-
dial. O português tem contra-
to com os sauditas até o meio 
deste ano e admitiu a Mauro 
Cezar Pereira, colunista do 
UOL, que toparia assumir o 
posto deixado por Dorival Jr.

Abel Ferreira tem contrato 
com o Palmeiras até o fim des-

te ano, e o clube quer renovar 
por mais dois anos. O Alviver-
de ainda tem toda a temporada 
pela frente, e a presidente Leila 
Pereira disse recentemente que 
não teme uma saída de Abel 
rumo à seleção.

Renato Gaúcho está livre 
no mercado da bola desde a 
saída do Grêmio e sonha ser 
técnico da seleção. “Sim, [o 
sonho de assumir a seleção] 
continua. O treinador, inde-
pendentemente de quem quer 
que seja, tem que ter o sonho 
de treinar a seleção brasileira 
desde que ele se garanta”, afir-
mou em entrevista à ESPN.

ronaldo aponta técnicos para a seleção
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Ação estratégica 
contra o sarampo 
no Rio de Janeiro

Ministério da Saúde anuncia um milhão 
de doses extras para imunização no estado

O Ministério da Saúde 
vai enviar um mi-
lhão de doses extras 
da vacina tríplice vi-
ral para o estado do 

Rio de Janeiro. A nova distribuição, 
conforme as informações, vai garantir 
uma ação específica para bloqueio do 
sarampo entre a população de 6 meses 
a 59 anos de idade residente nas cida-
des prioritárias. 

A estratégia foi definida após o 
registro de dois casos em São João de 
Meriti, na baixada fluminense. Nesta 
terça-feira (1º), em reunião com re-
presentantes do Ministério da Saúde, 
do Estado e dos municípios, com a 
participação do ministro Alexandre 
Padilha, foi alinhado o início da ação 
para o próximo sábado (7). 

“Vamos reafirmar a capacidade 
de resposta do SUS, do nosso país, e 
mostrar que podemos e vamos manter 
o certificado de eliminação do saram-
po”, disse Padilha, destacando que a 
estratégia de vacinação no Rio de Ja-
neiro é uma oportunidade de ampliar 
a cobertura vacinal no Estado e em 
todo o país. Cinco anos após perder o 
certificado de eliminação do sarampo, 
em 2019, o Brasil reconquistou o sta-
tus de país livre da doença. 

Ainda de acordo com o Ministério 
da Saúde, os municípios prioritários 
para a imunização de bloqueio são 
Duque de Caxias, Mesquita, Belford 
Roxo, Nilópolis, Nova Iguaçu e Rio de 
Janeiro, que integram a Região de Saú-
de Metropolitana I, além de Itaboraí, 
São Gonçalo e Niterói, localizados na 
Região de Saúde Metropolitana II. 

A estratégia será realizada em três 
etapas e a primeira começa no sába-
do, 7 de abril, com foco em escolas 
e creches (alunos e trabalhadores da 
educação), serviços de saúde (rotina e 
trabalhadores da saúde), rede de turis-
mo (hotéis, motéis, guias de turismo, 
trabalhadores da praia), trabalhadores 
de transporte individual e coletivo, 
forças de segurança e pessoas em si-
tuação de rua. 

A segunda etapa está prevista para 
o final de abril em universidades, esco-
las de ensino técnico e trabalhadores 
da saúde. A terceira e última etapa deve 
iniciar até a segunda semana de maio 
com prioridade para pontos volantes 
de vacinação, locais públicos e de gran-
de movimentação, estações e terminais 
(passageiros e trabalhadores), áreas co-
merciais e praças públicas. 

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Vacinação vai acontecer em três etapas para a população de nove cidades prioritárias

A enxaqueca costuma ser 
confundida e até usada como si-
nônimo de dor de cabeça. Mas, 
apesar de a cefaleia (dor de cabe-
ça) ser um dos sintomas da doen-
ça, elas não são a mesma coisa.

“Dor de cabeça é uma sensa-
ção que o ser humano consegue 
perceber e descrever”, diz Flávio 
Rezende, supervisor da residên-
cia em neurologia da Unifesp 
(Universidade Federal de São 
Paulo).

Segundo o médico, a dor de 
cabeça pode aparecer em diver-
sas doenças, de gripe a apneia 
obstrutiva do sono.

A enxaqueca é uma dessas 
doenças. Ela se diferencia pelo 
caráter recorrente dos ataques 
de dor, pela associação a náuseas 
e vômitos e pela sensibilidade a 
luz, cheiros e sons. A sensação de 
latejamento e localização da dor 
em um dos lados da cabeça tam-
bém dão pistas do diagnóstico.

Sintomas 
A cefaleia pode se manifestar 

em grau moderado até intenso e 
predomina em um dos lados da 
cabeça. A sensibilidade à luz e 
ao som, que podem piorar a dor, 
são comuns. Esforço físico tam-
bém tende a agravar a dor. Náu-
seas e vômitos são sintomas que 
podem acompanhar as crises.

“Na maioria dos pacientes os 
ataques de dor surgem de forma 
abrupta e demoram entre qua-
tro e 72 horas para desaparecer 
completamente”, diz Rezende.

A manifestação mais típica da 
enxaqueca, além da dor, é a aura. 
São alterações sensoriais, na visão, 
no tato ou na fala, que costumam 
durar cerca de uma hora, e ante-
cedem as crises de dor.

Descubra as diferenças 
entre dor de cabeça 

e enxaqueca
Pexels/ Andrea Piacquadio

A sensação de latejamento e localização da dor em um dos lados da cabeça dão pistas de enxaqueca

Na reunião, o Ministro Alexan-
dre Padilha reforçou o diálogo pró-
ximo que tem mantido com o Es-
tado do Rio de Janeiro, prefeitos e 
parlamentares locais e reforçou sua 
confiança no trabalho das equipes 
de vigilância nas três esferas de go-
verno. “Esse é um trabalho de parce-

ria. A Organização Mundial de Saú-
de acredita na capacidade do Brasil 
em aumentar a cobertura vacinal, 
além da pronta resposta aos casos 
esporádicos”, explicou, detalhando 
que ações específicas estão sendo es-
truturadas para diversos segmentos, 
como crianças e jovens. 

A secretária de Estado de Saúde 
do Rio de Janeiro, Claudia Mello, 
também ressaltou a importância da 
ação conjunta para manter o país li-
vre do sarampo. Ao lado do Minis-
tério da Saúde, Claudia reforçou a 
importância de ampliar a cobertura 
vacinal e colocou o Estado à dis-

posição para ajudar os municípios 
prioritários a executarem as ações 
previstas de bloqueio ao sarampo. 

Equipe técnica no RJ
Para detalhar a implementação 

da estratégia, o diretor do Progra-
ma Nacional de Imunizações, Eder 
Gatti, e técnicos da pasta, estão no 
Rio de Janeiro. Segundo Gatti, além 
de reforçar a imunização, as ações 
também têm por objetivo fortalecer 
a vigilância, alinhar iniciativas con-
juntas com os municípios e reforçar 
a integração dos sistemas de dados.

“O Brasil foi reconhecido pela 
Organização Mundial da Saúde 
como país livre do sarampo em 
2024 e precisamos manter essa con-
quista. Casos pontuais não com-
prometem a certificação do país, 
mas o sarampo ainda circula em 
outras partes do mundo, podendo 
eventualmente ser reintroduzido 
no território nacional. O Estado do 
Rio de Janeiro recebe muitos turis-
tas. É fundamental essa articulação 
para evitarmos novos casos e impe-
dir a transmissão do vírus”, apon-
tou o diretor. 

Em março, uma equipe do De-
partamento do Programa Nacional 
de Imunizações esteve em São João 
de Meriti (RJ), onde duas crianças 
foram diagnosticadas com sarampo. 
Junto com a equipe local, foi feito 
o bloqueio vacinal na cidade - a 
imunização de pessoas que tiveram 
contato com os infectados. Quatro 
técnicos permanecem no município 
para dar prosseguimento às ações 
de prevenção e controle. Como par-
te das ações, também foi mapeado o 
território onde residem os infecta-
dos para que profissionais de saúde 
realizassem a varredura para impe-
dir a transmissão na vizinhança. 

Brasília
Na capital federal, um caso de 

sarampo foi importado. A paciente 
retornou de uma viagem interna-
cional, na qual visitou cinco países, 
e realizou diversos voos antes de 
retornar à Brasília, no período do 
Carnaval. A resposta dada à doen-
ça incluiu isolamento, bloqueio 
vacinal, investigação epidemioló-
gica e monitoramento de contatos. 
O Ministério da Saúde permanece 
acompanhando junto à Secretaria 
de Saúde do Distrito Federal. 

“Durante uma aura visual, por 
exemplo, a pessoa com enxaqueca per-
de parte do campo de visão e enxerga 
só uma parte dos objetos. Ao mesmo 
tempo, percebe brilhos e padrões geo-
métricos. Alguns pacientes descrevem 
como raio, cachoeira ou vidro quebra-
do”, afirma o neurologista.

Alterações na fala também podem 
ocorrer. Não são incomuns relatos de 
disfasia, uma confusão temporária na 
fala que causa confusão com as pala-
vras e na expressão.

Segundo Rezende, a dor de cabeça 
e a aura são os sintomas que costumam 

fazer os enxaquecosos procurarem 
médicos especializados, mas existem 
outros sintomas associados à doença, 
como alterações do humor, insônia, 
sonolência, dificuldade de concentra-
ção, fadiga, vontade de comer doces, 
tontura. Ele diz que algumas dessas 
manifestações aparecem alguns dias 
antes ou depois da crise.

Depois de uma crise, é comum a 
sensação de ressaca e cansaço.

“As características da dor podem 
variar de uma pessoa para a outra, e de 
um ataque de dor para o outro”, diz o 
neurologista.

Causas 
Segundo Rezende, a enxaqueca é 

uma doença genética e aqueles com 
pai ou mãe enxaquecosos têm cerca de 
80% de chance desenvolver a condição.

Mas as crises têm gatilhos especí-
ficos para cada pessoa alguns relatam 
que o excesso de cafeína ou de certos 
alimentos, como comidas condimen-
tadas, causa dores, outros dizem que 
luzes específicas, como de shows ou 
festas, têm impacto. Odores fortes, 
episódios de estresse, excesso de esfor-
ço físico e privação de sono também 
podem disparar uma crise.

Além disso, questões hormonais pa-
recem estar bastante ligadas ao distúrbio. 
Segundo Rezende, um terço das mulheres 
têm enxaqueca, enquanto um sexto dos 
homens diz ter a doença. Mulheres com a 
doença dizem que a proximidade do perío-
do menstrual costuma agravar crises e dores.

Tratamento e cura
Segundo Rezende, a enxaqueca é uma 

doença sem cura. Mas existem estratégias 
para diminuir a quantidade e a intensida-
de das crises.

Uma delas é a mudança no estilo de 
vida, com exercícios físicos regulares, me-
ditação e técnicas de relaxamento, boa 
higiene do sono. Evitar jejum prolongado, 
consumo de álcool e de alimentos asso-
ciados a crises também pode ajudar, diz 
Rezende.

Quando uma pessoa tem uma quanti-
dade de crises que coloca a doença como 
um problema crônico, — segundo Rezen-
de, pelo menos 15 dias com dor de cabeça, 
com características de enxaqueca, mensais 
por três meses consecutivos — podem ser 
feitos tratamentos preventivos.

Isso pode ser feito com o uso de medi-
camentos anti-hipertensivos, medicamen-
tos para epilepsia, aplicação de toxina botu-
línica nos músculos da cabeça e do pescoço 
ou com a injeção de anticorpos para com-
bater a enxaqueca — um tratamento que 
pode chegar a R$ 1.000 mensais.

Durante uma crise de enxaqueca, o 
tratamento é feito com analgésicos, como 
dipirona, anti-inflamatóricos, como ibu-
profeno, e triptanos, mais eficazes que os 
analgésicos convencionais e direcionais 
para enxaquecas.

“Usar em excesso as medicações para 
ataque de enxaqueca pode fazer com que a 
frequência das dores de cabeça fique cada 
vez maior, uma condição chamada de ce-
faleia por uso excessivo de medicação”, diz 
Rezende.

Por Bárbara Blum (Folhapress)
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Sesc Senac mostra espaço 
de educação inclusiva

Niterói busca investimentos 
digitais em Portugal

CORREIO FLUMINENSE

Referência na cidade

Cúpula internacional

O Centro de Referência 
em Educação Inclusiva 
(Crei) Sesc Senac comple-
ta um ano de fundação 
e vai participar, nos pró-
ximos dias 2 e 3 de abril, 
da Cúpula Global sobre 
Deficiência, promovida 
pela Aliança Internacional 
sobre Deficiência, em Ber-
lim, na Alemanha. A ins-

tituição irá apresentar os 
resultados da Cúpula Re-
gional da América Latina 
e Caribe sobre Deficiência, 
realizada no ano passado, 
no Rio de Janeiro. O Crei 
Sesc Senac também irá 
demonstrar sua atuação 
no evento mundial em um 
estande em parceria com 
o governo brasileiro.

O prefeito de Niterói, 
Rodrigo Neves, iniciou 
missão internacional, re-
presentando a Frente Na-
cional de Prefeitos - FNP 
e o MercoCidades. Rodri-
go Neves se reuniu com 
o prefeito Rui Moreira, da 
cidade do Porto, uma das 
mais importantes de Por-
tugal e da União Europeia.
Em pauta, dois temas 
principais: o recentemen-
te acordo assinado entre 
o Mercosul e a União Eu-
ropeia e a importância 
das cidades cooperarem 
e estarem preparadas 
para uma tripla transição 
- digital, demográfica e 
verde. Os prefeitos fala-
ram ainda sobre a visita 
da comissão da Frente 
Nacional de Prefeitos do 
Brasil à cidade de Porto, 

em junho deste ano, e a 
participação de Rui Mo-
reira, na reunião de cúpu-
la da MercoCidades, em 
Niterói, em dezembro.
“É fundamental promo-
ver economias susten-
táveis com políticas in-
clusivas e democráticas, 
mitigar as alterações 
climáticas e reduzir de-
sigualdades. Convidei 
Rui Moreira para visitar 
Niterói em dezembro/25, 
durante a 30º Cúpula do 
MercoCidades que será 
realizada em nossa ci-
dade”, ressaltou Rodrigo 
Neves.
Neves também esteve 
reunido com membros 
da Câmara de Comércio e 
Indústria Portugal-Brasil 
para atração de investi-
mentos para Niterói.

Com sede no Sesc Tiju-
ca, na Zona Norte do Rio 
de Janeiro, o centro ocu-
pa uma área de 570 m2 e 
conta com equipamentos 
de última tecnologia para 
estimulação sensorial, jar-
dim sensorial e uma sala 
de baixo estímulo para ati-
vidades focadas no desen-
volvimento de habilidades 
de concentração e autorre-

gulação. Outro diferencial 
do espaço é um aparta-
mento funcional compos-
to por um quarto, dois 
banheiros, sala e cozinha 
para o desenvolvimento 
de habilidades para a vida 
diária. As atividades são 
realizadas fora do período 
escolar, proporcionando 
atendimento qualificado e 
apoio às famílias.

Na Cúpula, o presidente 
do Sistema Fecomércio 
RJ, Antonio Florencio de 
Queiroz Junior, e a secre-
tária Nacional dos Direitos 
da Pessoa com Deficiên-
cia do Ministério dos Direi-
tos Humanos, Anna Paula 
Feminella, irão apresentar 
um relato sobre os prin-
cipais temas abordados 
na Cúpula Regional, que 
o Crei coorganizou com 
a Rede Latino-Americana 

de Organizações de Pes-
soas com Deficiência e 
suas Famílias, em dezem-
bro do ano passado. Se-
rão abordados os avanços 
apresentados no evento 
latino-americano, assim 
como os chamados espe-
cíficos para adotar ações 
urgentes, como represen-
tação do impulso regional 
para a mudança e a in-
clusão plena das pessoas 
com deficiência.

Divulgação/ Sesc RJ

Prefeitura de Niterói

O Crei tem como meta capacitar 2 mil educadores

Rodrigo Neves se reuniu com Rui Moreira, prefeito do Porto

Mortalidade materna 
tem queda de 18% 
no estado do Rio

O Estado do Rio de Janeiro 
registrou queda de 18% na Ra-
zão da Mortalidade Materna. A 
redução do índice foi de 75,5 
para 61,8 a cada 100 mil nasci-
dos vivos, na comparação entre 
2024 e 2023. Em números ab-
solutos, a queda chegou a 24%. 
Foram 101 óbitos no ano pas-
sado, contra 133 em 2023. Os 
resultados foram apresentados 
no XXXV Fórum Perinatal do 
Estado do Rio de Janeiro, reali-
zado no auditório da Secretaria 
de Estado de Saúde.

“Os dados são resultado da 
atenção e do investimento do 
Governo do Estado no cuidado 

com as mães e seus bebês. Re-
formamos maternidades, qua-
lificamos equipes e adotamos 
as melhores práticas nas polí-
ticas públicas para atender às 
gestantes. Sabemos que temos 
que avançar, mas os dados com-
provam o sucesso das medidas 
adotadas”, afirma o governador 
Cláudio Castro.

A secretária de Estado de 
Saúde, Claudia Mello, também 
destaca a implementação de 
uma linha de cuidados mater-
no-infantil e o fortalecimento 
das áreas técnicas em todos os 
92 municípios do estado. Uma 
das medidas assistenciais adota-

das foi a distribuição do cálcio 
universal para todas as gestan-
tes do estado assistidas pelo 
SUS, em 2024 - um ano antes 
da iniciativa ser incorporada 
pelo Ministério da Saúde.

“Fizemos um esforço con-
junto para garantir a qualifica-
ção do pré-natal e partos, além 
da capacitação de profissionais 
da atenção primária à saúde 
com cursos voltados para o 
pré-natal. Também promove-
mos a atualização das práticas 
humanizadas de assistência ao 
parto por meio de fóruns de 
discussão e a implantação, jun-
to às maternidades, da lista de 

Redução é reflexo de medidas como práticas 
humanizadas no parto e qualificação do pré-natal 

Governo do Rio

Números foram apresentados pela secretária de Saúde, Cláudia Mello

Castro defende parceria 
com a indústria bélica 
para controlar armas

são Gonçalo imuniza 
contra a tríplice viral

O governador Cláudio Cas-
tro reforçou a necessidade do 
setor bélico em atuar, junto ao 
governo, no controle e moni-
toramento do destino das ar-
mas - após o processo de venda 
- para combater a entrada dos 
equipamentos pelas fronteiras 
do país. A declaração foi dada 
durante a abertura da 15ª edi-
ção da LAAD Security & De-
fence, no Riocentro, na capital 
fluminense.

O evento conta com mais 
de 350 expositores, incluindo 
fabricantes e fornecedores de 
tecnologias e armamentos para 
as forças de segurança e as For-
ças Armadas.

“Cerca de 90% do arma-
mento apreendido pelas nossas 
polícias em 2024 vêm de outros 
países. Foram 15 mil armas re-
cuperadas pelo Estado em um 
ano. Precisamos entender que 
esse poder bélico nas mãos erra-
das provoca insegurança e atin-
ge toda a população. Por isso, 
a importância da indústria em 
também fazer parte do enfren-
tamento ao crime organizado, 
tendo a gerência sobre o cami-
nho dos armamentos e atuando 

em conjunto com o Governo 
Federal no controle do tráfico 
internacional de armas”, disse 
Castro.

As forças de segurança do 
Estado participam da feira com 
a exposição de equipamentos 
em três estandes. A Polícia Mili-
tar, levou o CICC Móvel, além 
de novas viaturas com sistemas 
de câmeras acopladas com soft-
wares de reconhecimento facial 
e leitura de placas e ainda drones 
de última geração.

Já a Polícia Civil destacou os 
equipamentos utilizados pelos 
institutos de Polícia Técnico-
-Científica. A Coordenadoria 
de Recursos Especiais, a Core, 
apresentou o Esquadrão Anti-
bomba. As ações de combate 
à violência contra a mulher 
também fazem parte da progra-
mação apresentada pela corpo-
ração.

O Corpo de Bombeiros exi-
biu o Detector de Vidas, que é 
o novo recurso tecnológico que 
auxilia os militares nas buscas 
por vítimas vivas em ambientes 
acometidos por desastres, além 
de espaço interativos e exposi-
ções de novas viaturas.

Uma nova estratégia de saúde 
será adotada para conscientizar 
funcionários da saúde e público 
em geral sobre a vacinação, prin-
cipalmente contra o sarampo. 
Nesta terça-feira (1º), os servido-
res lotados nos Prontos Socor-
ros Central (PSC), Infantil e no 
Hospital Luiz Palmier (HLP) 
recebem a visita de uma equipe da 
Coordenação de Imunização da 
Secretaria de Saúde da Prefeitura 
de São Gonçalo. 

A ação ‘extramuros’ tem o 
objetivo de incentivar e ampliar 
o acesso à vacinação com o imu-
nizante Tríplice Viral (sarampo, 
caxumba e rubéola) e evitar que 
as doenças retornem. Em adultos, 
esta vacina pode ser aplicada em 
duas doses até 29 anos e uma dose 
para as pessoas de 30 a 59 anos. Os 
profissionais de saúde devem to-
mar duas doses, independente da 
idade. O intervalo entre as doses 

deve ser de, no mínimo, 30 dias. 
Nas crianças, a Tríplice Viral 

deve ser aplicada aos 12 meses e 
as crianças com mais de sete anos 
podem iniciar ou completar com 
duas doses, de acordo com a si-
tuação vacinal. A atualização da 
caderneta de vacinação pode ser 
feita em qualquer sala de vacina-
ção. As cadernetas são avaliadas 
pela equipe, assim como a condi-
ção clínica do paciente para a apli-
cação das mesmas.

A vacina está disponível du-
rante todo o ano. A Secretaria de 
Saúde oferece 60 salas de vacina-
ção distribuídas pelos bairros. A 
maioria funciona de segunda a 
sexta, das 8h às 17h. As clínicas 
municipais Gonçalense do Mu-
tondo e da Família Dr. Zerbini, 
no Arsenal, abrem durante a se-
mana, das 8h às 21h; e aos sába-
dos, das 8h às 13h, exceto feriados 
e pontos facultativos. 

Rafael Campos

Governador na feira internacional de Defesa e Segurança

Campos vai remover 
escombros de imóvel 

Equipes da Secretaria de 
Defesa Civil vão realizar, no 
próximo sábado (5), a retirada 
dos escombros do prédio demo-
lido no último fim de semana, 
no Centro. O imóvel já havia 
sido interditado pelo órgão e os 
proprietários foram notificados 
e providenciaram a demolição 
emergencial.

Equipe da concessionária 
Enel também esteve presente no 
local durante a demolição, reali-
zando o desligamento do forne-
cimento de energia elétrica, para 
que o caminhão munck pudesse 
operar sem riscos devido à pro-
ximidade do prédio com as li-
nhas de energia.

A Defesa Civil retorna ao 
local no próximo sábado (5), 
depois do horário de funciona-
mento do comércio no Centro, 

para promover a retirada dos 
entulhos, mantendo as medidas 
de segurança. De acordo com o 
secretário municipal de Defesa 
Civil, Alcemir Pascoutto, a pro-
gramação foi seguida visando 
não prejudicar o comércio local. 

“Para que não haja nenhum 
problema, nenhum contratem-
po para o comércio local, iremos 
realizar a retirada dos escom-
bros após o horário de funcio-
namento dos estabelecimentos 
comerciais, com o recolhimento 
de todo entulho. A Defesa Civil 
reforça o compromisso com a 
proteção da população e a pre-
venção de acidentes estruturais, 
garantindo que situações de ris-
co sejam tratadas com a devida 
responsabilidade e conforme os 
padrões técnicos necessários”, 
comentou Pascoutto.

verificação do parto seguro”, 
explicou a secretária durante o 
evento.

Os dados foram comemora-
dos pelo coordenador da Área 
Técnica de Saúde das Mulheres 
da SES,  Dr. Antonio Braga. 
Durante sua palestra, ele ressal-
tou a colaboração do programa 
estadual “Acolhe”, que oferece 
orientação para o planejamen-
to familiar, com palestras sobre 
prevenção da gravidez na adoles-
cência e acesso a contraceptivos 
gratuitos, principalmente, para 
mulheres jovens de 14 a 23 anos. 

“A gravidez na adolescência, 
sem planejamento, é um fator 
de risco para a mortalidade ma-
terna. Muitas meninas engra-
vidam sem desejar e, por falta 
de estrutura financeira e emo-
cional, não fazem o pré-natal 
corretamente”, afirmou Braga, 
que é obstetra da rede estadual 
de saúde.

Além das estatísticas de 
mortalidade no estado, o Fó-
rum Perinatal apresentou ainda 
as ações e metas para os pró-
ximos anos. Participaram do 
evento e da mesa de debates 
representantes da SES, do Mi-
nistério Público Estadual e da 
sociedade civil. No encontro, 
além dos resultados estatísticos, 
também foram listadas todas 
as iniciativas para a redução 
da mortalidade materna no 
estado, como a reativação dos 
Comitês de Mortalidade Ma-
terna nos municípios e os in-
vestimentos nas maternidades 
estaduais, entre elas, a reforma e 
modernização das enfermarias 
de pós-parto do Hospital Es-
tadual Azevedo Lima, em Ni-
terói. A unidade, referência em 
partos de alto risco, foi modifi-
cada para adequação às normas 
de humanização, ganhou leitos 
mais espaçosos com banheiros 
reformados e sala de amamen-
tação com música ambiente. 

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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Curto circuito pode ser a 
causa de incêndio de casarão

Garis da Comlurb acham 
recém-nascida no lixo

Milicianos se disfarçam de PM

PF busca idoso ‘abusador’ da rede

Professora é denunciada por ‘transfobia’

Quando não é desaba-
mento, é o incêndio que 
atingiu, na madrugada 
dessa segunda-feira (31) 
um casarão, na Rua Re-
pública do Líbano, com a 
Rua da Constituição (Cen-
tro), na noite de segunda-
-feira (31). 

Acionadas, às 22h, 
equipes do Corpo de 
Bombeiros debelaram as 
chamas às 1h30, mas ain-

da faziam o rescaldo do 
sinistro, na manhã dessa 
terça-feira (1º). No térreo 
do prédio (bem próximo 
do comércio da região 
do Saara), funcionava um 
bar e restaurante, além de 
uma loja de conserto de 
eletrônicos. A tese predo-
minante, até o momento, 
é de que o incêndio pode 
ser sido provocado por 
um curto circuito.  

Em tempo de tecnologia 
festejada, a desumanida-
de está cada vez mais es-
cancarada. 

É o que se pode depre-
ender da descoberta de 
uma recém-nascida no 
lixo por garis da Comlurb, 
na Rua Ouro Preto – entre 
Quintino e Cascadura – na 
Zona Norte, na madruga-
da dessa terça-feira (1º). 

Ela foi encaminhada ao 
Hospital Maternidade Her-
culano Pinheiro, em Ma-
dureira (Zona Norte), com 
estado de saúde estável. 

Imagens publicadas 
na Internet mostram a 
menina enrolada em 
uma manta, nos braços 
de um dos funcionários 
da companhia, pouco 
antes de ser jogada no 
caminhão que esmaga 
os detritos. 

Revoltado com a cena, 
um dos garis não se con-
teve: “O pessoal joga no 
lixo, cara. No lixo! O ser hu-
mano, cara. Pessoal sem 
responsabilidade”. Pior: 
não será a última vez que 
isso ocorre.

O disfarce perfeito. É o 
que devem pensar mi-
licianos, que estariam 
usando fardas da Polícia 
Militar na comunidade do 
Catiri, em Bangu (Zona 
Oeste), como forma de 
confundir e desorientar as 
ações das forças de segu-
rança no local. 

Investigações prelimi-

nares apontam que cri-
minosos teriam ordenado 
‘toque de recolher’ em 
alguns pontos estraté-
gicos da região, além de 
fiscalizarem os telefones 
celulares dos moradores, 
a mando de bandidos 
sob a alcunha de Ademir 
e Allan Pirulito, que ainda 
não foram localizados. 

Acusado de divulgar mais 
de 10 mil fotos e vídeos de 
abuso infanto-juvenil na 
Internet, um homem de 
60 anos (não identificado) 
foi preso pela Polícia Fe-
deral (PF), nessa terça-fei-
ra (1º), em cumprimento 
de mandado de busca e 
apreensão, em São Cristó-
vão (Zona Norte).

Coordenada por po-
liciais da Deleciber, com 
apoio do GPI, foram apre-
endidos dispositivos de 
armazenamento e um ce-
lular para perícia técnica. 

A simples armazena-
gem desse material é cri-
me hediondo, sem direito 
à fiança, com de até dez 
anos de prisão.

Por se recusar a chamar 
uma aluna adolescente 
pelo nome social, uma 
professora foi afastada da 
Escola Municipal Acre, no 
bairro de Todos os Santos 
(Zona Norte) após ser alvo 
de denúncia por transfo-
bia, conforme consta do 
boletim de ocorrência.  

Em nota, a Secretaria 

Municipal de Educação 
(SME) esclareceu que a 
professora responde a 
sindicância e foi desligada 
da instituição de ensino. 
“A responsável e a aluna 
foram acolhidas pela dire-
ção da escola e estão sen-
do acompanhadas por 
equipe interdisciplinar”, 
completou a secretaria.

Reprodução redes sociais

Reprodução redes sociais

Casarão tomado pelas chamas abrigava lojas comerciais

Por um fio: garis salvam bebê da morte certa, no lixo

POR MARCELLO SIGWALT

Criação de empregos no 
Rio supera média nacional
Em fevereiro, Capital abriu 19 mil vagas, alta anual de 120,6%

Por Marcello Sigwalt

Sinal que evidencia a fase 
de ‘superaquecimento’ da eco-
nomia local, a cidade do Rio 
de Janeiro, em fevereiro último, 
foi capaz de criar 19 mil novas 
vagas formais de emprego, o 
que representa um avanço de 
120,6%, ante igual mês do ano 
passado, que não passou de 8,6 
mil, um acréscimo de 10,4 mil 
contratações a mais em ano. 

O resultado do fevereiro 
representa quase um quarto 
(25%) do total de vagas de car-
teira assinada criadas em todo o 
ano passado.  

Em outra projeção do de-
sempenho econômico da Cida-
de Maravilhosa, levantamento 
da Secretaria Municipal de 
Desenvolvimento Econômico 
(SMDE), a taxa de crescimen-
to observada em fevereiro foi 
o triplo daquela exibida pelo 
país, no mesmo período, uma 
vez que o crescimento nacional 
não passou de 40,5%, median-
te a criação líquida de 432 mil 
empregos no segundo mês de 
2025, ante 307,5 mil registra-
dos, em igual período de 2024.

Para o secretário municipal 
de Desenvolvimento Econô-

mico, Osmar Lima, “a forte 
geração de empregos na cidade 
em fevereiro mostra que conti-
nuamos em uma trajetória as-
cendente da economia carioca. 
A cidade do Rio tem mostrado 
enorme capacidade de atrair 
investimentos e gerar negócios, 
e isso se reflete, na ponta, em 
mais oportunidades de traba-
lho para a população e geração 

de renda”.  
No corte por setores, do to-

tal de novos postos de trabalho 
criados em fevereiro deste ano 
na cidade, 88,9% (16,9 mil) 
pertenceram ao setor de ser-
viços, ao passo que, segundo 
Novo Caged, a taxa de cresci-
mento estadual nesse mês che-
gou a 85,5%, dos quais 59,4% 
dos novos empregos de traba-

lhadores fluminenses corres-
ponderam à cidade do Rio.

Reforçando o destaque do 
desempenho de fevereiro, o sal-
do de 19 mil novos postos de 
trabalho com carteira assinada 
em fevereiro é considerado o 
melhor resultado para o mês 
desde a criação do Novo Caged 
pelo Ministério do Trabalho e 
Emprego, em 2020.  

Prefeitura do Rio

Avanço do mercado de trabalho no Rio de Janeiro supera a média nacional

Segurança da informação já!
Tema foi discutido, nessa terça (1º) pela Câmara Municipal do Rio

Com o objetivo de introdu-
zir os princípios de segurança e 
proteção de dados no ambiente 
digital para o Setor Público, a 
Escola do Legislativo Cario-
ca promoveu, nesta terça-feira 
(1º), a palestra “Boas práticas 
e Medidas de Segurança da 
Informação: como proteger as 
informações e dados pessoais”.

O evento aconteceu no Sa-
lão Nobre do Palácio Pedro Er-
nesto e contou com a presença 
de dois especialistas no assun-
to, o gerente de Informação da 
Câmara Rio, Felipe Wood, e 
o professor da Escola da Ma-
gistratura do Estado do Rio de 
Janeiro (Emerj) Walter Capa-
nema.

A primeira palestra abor-
dou a importância de adotar 
uma cultura de segurança da 
informação nas instituições. 
Capanema frisou que falar de 
proteção de dados é um assun-
to multidisciplinar, que en-
volve diferentes áreas e precisa 
ser priorizado, em especial nos 
órgãos públicos, que muitas ve-
zes estão suscetíveis a ataques: 
“Nossa vida tem ficado cada vez 

mais digital, algo que se tornou 
evidente após a pandemia da 
Covid-19. Com isso, começa-
mos a perceber que as empresas 
e órgãos públicos também estão 
passando por esse processo e 
precisam ter estratégias melho-
res para a proteção”.

Para o professor, é crucial 
que as instituições adotem uma 
cultura da segurança da infor-
mação e tenham uma equipe 

preparada para lidar com even-
tuais problemas. “Muitas vezes, 
você sequer sabe que sofreu um 
ataque”, alertou. 

Segundo Capanema, a 
quantidade de órgãos públicos 
afetados por incidentes digitais 
é grande, o que é facilitado vis-
to que muitas vezes os sistemas 
não são atualizados ou devida-
mente protegidos.

O segundo palestrante do 

evento, Felipe Wood, comple-
mentou as informações pas-
sadas e priorizou conceitos 
introdutórios da segurança 
da informação, que devem ser 
aplicados no dia a dia de qual-
quer instituição. “A segurança 
da informação vai de encontro 
com a proteção de dados, mas 
também com a estabilidade do 
funcionamento técnico da or-
ganização”, afirmou Wood. 

Eduardo Barreto - CMRJ

Evento destacou importância de adoção de uma ‘cultura de segurança da informação’

SMTe encerra março 
com mais 1.073 vagas

O Rio encerra o mês de 
março com 1.073 vagas de em-
prego abertas, sendo 133 exclu-
sivas para pessoas com deficiên-
cia. Nessa segunda-feira (31) a 
Prefeitura do Rio divulgou, por 
meio da Secretaria Municipal 
de Trabalho e Renda (SMTE), 
a lista de oportunidades em 
diferentes bairros da cidade. 
E uma boa notícia para quem 
quer trabalhar como cozinhei-
ra: estão sendo oferecidas opor-
tunidades com salários que vão 
de R$ 1.800,00 e R$ 5.500,00. 
Mas é preciso ter Ensino Fun-
damental completo e seis meses 
de experiência.  

“Enquanto nos três pri-
meiros meses de 2024 foram 
registrados 77 encaminha-
mentos, no mesmo período de 
2025 esse número saltou para 

445, um aumento de 478% – 
comemorou o secretário mu-
nicipal de Trabalho e Renda, 
Manoel Vieira.

Há 206 vagas para opera-
dor de telemarketing/teleaten-
dimento; 70 para repositor de 
mercadoria; 65 para operador 
de caixa; 35 para operador co-
mercial, entre muitas outras. 
Há vagas de estágio para: Ad-
ministração (8); Letras/Por-
tuguês/Inglês (5); Pedagogia 
(4); Marketing (2); Ciência 
da Computação (2); Ciências 
Contábeis (2); Técnico em 
Segurança do Trabalho (2); 
Arquitetura (1); Turismo (1); 
Comunicação (1); Publicidade 
(1); Direito (1); Nutrição (1); 
Técnico em Química (1); Téc-
nico em Eletrônica (1) e Tecno-
logia da Informação (1). 

Trabalha Rio atende 
público na Praça XV

O Trabalha Rio, serviço de 
cadastramento de currículos e 
encaminhamento de profissio-
nais para vagas de emprego em 
empresas parceiras da Secre-
taria Municipal de Trabalho e 
Renda (SMTE), prestou aten-
dimento, nessa segunda-feira 
(31), das 9h às 14h, no número 
28 da Praça XV de Novembro, 
em Marechal Hermes. Na ação 
em conjunto com a Secretaria 
Municipal de Coordenação 
Governamental (SMCG), em 
parceria com a Central 1746, 
serão oferecidos diversos servi-
ços da Prefeitura do Rio.

No dia 1º de abril, o pro-
grama da SMTE será levado à 
Rua Benevides, esquina com a 
Rua Sargento Antônio, na Pa-
vuna, também das 9h às 14h. 
E, no dia seguinte, a equipe se 

dividirá e estará, das 9h às 14h, 
na Praça Nossa Senhora de Na-
zaré, em Anchieta, e, das 14h 
às 18h, no Planetário da Gávea 
(Rua Vice-Governador Rúbens 
Berardo, 100).

“No Dia Mundial de Cons-
cientização do Autismo, fare-
mos uma ação especial lá no 
Planetário. Vale lembrar que o 
número de encaminhamentos 
de trabalhadores e trabalhado-
ras para vagas de emprego em 
empresas parceiras vem cres-
cendo de forma exponencial. 
Enquanto nos três primeiros 
meses de 2024 foram registra-
dos 77 encaminhamentos, no 
mesmo período de 2025 esse 
número saltou para 445, alta de 
478%”, assinalou o secretário 
municipal de Trabalho e Ren-
da, Manoel Vieira.

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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Novo Banco de Alimentos de 
Nova Iguaçu ajuda a muitos
Aumento de arrecadação reflete em mais doações às instituições

Primeiro equipamento do 
Estado do Rio de Janeiro a aderir 
à Rede Brasileira de Bancos de 
Alimentos, o Banco de Alimentos 
Laranjais de Nova Iguaçu tem sido 
fundamental no combate à fome 
na cidade. Reativado em 2018 
após três anos de portas fechadas, 
o Centro de Captação e Distribui-
ção de Alimentos do Município 
mais que dobrou a quantidade de 
alimentos arrecadados desde que 
mudou de endereço, há seis meses.

Após seis anos de funciona-
mento na sede da Secretaria Mu-
nicipal de Assistência Social (SE-
MAS), o equipamento ganhou 
um novo endereço, sendo levado 
para um espaço mais amplo no 
bairro Jardim Iguaçu, no dia 30 
de setembro de 2024. Seis meses 
depois, os números apontam os 
benefícios da mudança.

Desde outubro do ano pas-
sado a março deste ano, o Ban-
co de Alimentos Laranjais de 
Nova Iguaçu investiu cerca de R$ 
737.650,00 na aquisição de 163 
toneladas de alimentos a serem 
distribuídos às instituições cadas-
tradas e famílias que integram o 
PIPAS (Primeira Infância Prote-
gida da Assistência Social). Estes 
números, comparados ao mesmo 
período entre 2023 e 2024, quan-
do foram gastos R$ 295 mil na 
compra de 62 toneladas de pro-
dutos do gênero alimentício, re-

presentam um aumento de 150% 
em investimentos e 162,9% em 
alimentos adquiridos.

Funcionária do Banco de 
Alimentos desde 2012 e hoje 
superintendente de Segurança 
Alimentar e Nutricional e respon-
sável técnica do Banco de Alimen-
tos de Nova Iguaçu, Aline Mar-
tins recorda do período em que 
o equipamento não tinha condi-
ções de funcionamento e precisou 
ser fechado, em 2015, deixando 
muitas pessoas sem as doações 
até que fosse reativado em 2018. 
Agora, com o banco reestrutura-

do e, principalmente, com uma 
câmara frigorífica, é possível re-
ceber e armazenar alimentos que 
antes não havia condições.

“Isso significa uma doação 
com muito mais qualidade e me-
nos desperdício. Para quem rece-
be, não é só comida, é dignidade, 
é saúde, é um pouco mais de tran-
quilidade na mesa”, se emociona 
Aline Martins.

O novo Banco de Alimen-
tos também permitiu credenciar 
novos produtores, que eram 270 
antes da mudança de endereço e 
agora são 365, e também aumen-

tou o número de instituições ca-
dastradas, que passou de 40 para 
52. Com isso, cada vez mais igua-
çuanos têm a garantia de refeições 
de qualidade à mesa.

Os alimentos comprados 
junto aos produtores são arma-
zenados e depois distribuídos às 
instituições cadastradas e também 
compõem as cestas verdes, progra-
ma que atende ao PIPAS e consis-
te no envio de cestas com vegetais, 
legumes e verduras para famílias 
com crianças de 0 a 6 anos. Todo 
o processo é vital para a segurança 
alimentar da população.

Divulgação

Os alimentos comprados junto aos produtores são armazenados e depois distribuídos

Remoção de barricadas 
em Belford Roxo

A Prefeitura de Belford 
Roxo, através das secretarias 
municipais de Transporte, Or-
dem Urbana e Segurança Públi-
ca, retirou na última segunda-
-feira (31), diversas barricadas 
(barreiras físicas) colocadas 
pelo traficante “Popeye” em 
várias ruas do Morro da Caixa 
D’Água e Vila Pauline. A inicia-
tiva foi um pedido do prefeito 
Márcio Canella (União Brasil) 
e teve o apoio do 39º Batalhão 
de Polícia Militar.

“Mais uma vez essas ruas 
amanheceram com barricadas. 
Pedi imediatamente para nos-
sas equipes irem lá e fazer a 
retirada dessas barricadas”, des-
tacou o prefeito.  O Chefe do 
Executivo Municipal aprovei-
tou ainda para mandar um re-

cado para o traficante “Popeye”, 
que vem cometendo diversos 
crimes na região.

Prefeito manda recado

“Quem comanda a minha 
cidade sou eu, pois fui eleito 
pelo povo para isso. Eu tenho 
certeza que já já você (Popeye) 
será preso e pagará por todos os 
seus crimes, e onde tiver barri-
cadas em Belford Roxo manda-
rei tirar para garantir o direito 
de ir e vir do nosso povo. Bel-
ford Roxo não será refém de 
marginal nenhum”, destacou 
Márcio Canella.

As barricadas atrapalham 
o deslocamento livre dos mo-
radores e o acesso para realiza-
ções de obras da Prefeitura de 
Belford Roxo.

Seminário de conscientização e 
combate à tuberculose em Mesquita

A Prefeitura de Mesquita rea-
lizou um seminário voltado ao 
combate à tuberculose. O evento 
aconteceu no Centro Cultural 
Mister Watkins, das 10h às 14h, e 
contou com a presença de diversas 
autoridades. A iniciativa foi pro-
movida em alusão ao Dia Mun-
dial de Combate à Tuberculose.

“O objetivo do seminário é 
conscientizar, pois os sintomas 
da tuberculose ainda passam des-
percebidos. Tosse seca por mais 
de 15 dias, perda de apetite, ema-
grecimento, febre ao entardecer e 
suor noturno são sinais da doen-
ça. É essencial divulgar essas in-
formações para que a população 
busque atendimento. Com 100% 
de cobertura da saúde da famí-
lia no município, a detecção e o 
tratamento estão mais acessíveis”, 
destacou Silvio Diniz, diretor da 
Vigilância Epidemiológica.

O evento contou com a pre-
sença do prefeito de Mesquita, 
Marotto Miranda; da subsecre-
tária municipal de Assistência 
Social, Erika Rangel; do secre-
tário municipal de Saúde, Dr. 

Emerson Trindade; e do Coor-
denador de Vigilância Ambien-
tal, Sanitária e Zoonoses de 
Mesquita, Sérgio Vigas.

“A Assistência Social trabalha 
de forma integrada, com contro-
le social, participação popular e 
discussão democrática de polí-

ticas públicas. Para mim, é uma 
dupla honra estar aqui. Além de 
representar a Assistência Social, 
também integro o colegiado des-
sa área. O Conselho Municipal 
de Assistência Social precisa estar 
fortalecido, pois suas pautas se co-
nectam diretamente com a Saúde 

e com outras políticas públicas 
essenciais”, ressaltou Erika Ran-
gel, durante sua participação no 
evento.

O seminário foi transmitido 
ao vivo pelo instagram oficial da 
Prefeitura de Mesquita. Com isso, 
mais pessoas puderam acompa-
nhar as discussões promovidas 
durante a ação. Na ocasião, o se-
cretário municipal de Saúde de 
Mesquita aproveitou para refor-
çar a importância do papel das 
clínicas da família no trabalho 
de prevenção e diagnóstico na ci-
dade. E frisou que o serviço está 
disponível a toda a população da 
cidade.

“Mesquita se tornou uma refe-
rência em Atenção Primária e nos 
programas que implementamos, 
com políticas públicas que geram 
resultados. Temos 100% de co-
bertura na Atenção Básica, o que 
significa que seja qual for o bairro 
ou a rua em que a pessoa more em 
Mesquita, tem uma clínica da fa-
mília para atendê-la”, reforçou o 
secretário municipal de Saúde, Dr. 
Emerson Trindade.

Prefeitura de Mesquita

Ação foi aberta ao público e teve transmissão on-line

Uma operação da Secretaria 
de Meio Ambiente de São João 
de Meriti, com a participação do 
prefeito Léo Vieira, resultou na 
interdição de uma empresa do 
ramo de marcenaria e serralheria, 
no bairro Parque Tietê, que foi 
multada em R$ 219 mil por des-
carte irregular de resíduos em via 
pública.

A ação ocorreu após uma 
denúncia anônima, acompanha-
da de um vídeo que registrou o 
momento da infração. Durante a 
fiscalização, foi constatado que a 
empresa realizou o descarte inde-
vido de materiais, colocando em 
risco o meio ambiente e a saúde 
pública.

Segundo o secretário munici-
pal de Meio Ambiente, a penali-
dade aplicada intensifica e reforça 

o compromisso da gestão com a 
preservação ambiental. “A legisla-
ção ambiental municipal deve ser 
cumprida. O descarte irregular de 
resíduos compromete a qualida-
de do solo e da água, além de re-
presentar um grande risco à saúde 
da população. Nossa fiscalização 
será cada vez mais rigorosa para 
coibir práticas como essa”, desta-
cou o secretário Antonio Marcos 
Barreto.

O prefeito Léo Vieira tam-
bém comentou sobre a importân-
cia da operação. “Não vamos tole-
rar essas irregularidades em nossa 
cidade. A população pode e deve 
denunciar descartes inadequados, 
pois o meio ambiente é um bem 
de todos. A Prefeitura continuará 
fiscalizando e tomando as medi-
das necessárias”, disse.

Empresa interditada 
por descarte irregular

CORREIO DA BAIXADA

Tamanduá-Mirim é devolvido 
à natureza em Nova Iguaçu

Caxias começa vacinação 
contra gripe nesta quarta (2)

Grupos prioritários

Prazo de adesão

Refis de Itaguaí

Agentes da Guarda Muni-
cipal Ambiental de Nova 

Iguaçu realizaram a soltura 
de um tamanduá-mirim no 

Poço do Casarão, dentro do 
Parque Natural Municipal, 
em uma área de bioma da 

Mata Atlântica. O animal, 
resgatado durante uma 
operação da Polícia Militar 
Ambiental no município, 

foi avaliado por uma equi-

pe de médicos veterinários 

e estava em boas condi-
ções de saúde, sem sinais 
de ferimentos. Embora o 
tamanduá-mirim não re-

presente risco para os seres 
humanos, por ser um ani-
mal silvestre, pode reagir 
de forma defensiva caso se 
sinta ameaçado. Quando o 
animal não pode ser solto 
imediatamente em seu ha-

bitat, ele é encaminhado ao 

Cetas, em Seropédica.

A Prefeitura de Duque de 

Caxias, através da Secre-

taria Municipal de Saúde, 
informa que, conforme 

orientação da Secretaria 
Estadual de Saúde (SES-

-RJ), dará início à Campa-

nha de Vacinação contra 

a Gripe Influenza no mu-

nicípio, nesta quarta (2).
É importante destacar 
que o imunizante deve 

ser tomado anualmente, 
em função das mutações 
constantes que afetam 
os vírus da influenza. O 
imunizante protege con-

tra os vírus H1N1, H3N2 e 
B, reduzindo o índice de 

complicações graves e in-

ternações causadas pela 
influenza. As vacinas con-

tra a gripe são seguras, 
eficazes e gratuitas.
Na campanha deste ano a 
vacina passa a ficar dispo-

nível em UBS’s de forma 
permanente, além das 
campanhas sazonais. Isso 
quer dizer que as pessoas 
que fazem parte do grupo 

prioritário poderão tomar 

a vacina a qualquer mo-

mento do ano.

Para se vacinar, o cidadão 
deve comparecer à uni-
dade de saúde com docu-

mento de identificação e 
caderneta de vacinação, 

além de comprovante de 

classificação como grupo 
prioritário (laudo médi-
co, documento funcional 

para os grupos profissio-

nais atendidos, entre ou-

tros). Dentre os grupos 
prioritários estão crianças 
de 6 meses a menores de 
6 anos, trabalhadores da 
Saúde, idosos com 60 anos 
ou mais, gestantes e puér-
peras, professores dos ensi-
nos básico e superior, crian-

ças indígenas de 6 meses a 
menores de 9 anos, povos 
indígenas e outros.

Dentre as condições espe-

ciais, a que mais atrai são os 
descontos de até 99% nas 
multas moratórias e juros. 
O prazo para adesão vai de 
1º de abril até 30 de maio 
de 2025, com possibilidade 
de prorrogação por decre-

to. A adesão deve ser feita 
presencialmente na sede 
da Prefeitura, localizada na 

Rua General Bocaiúva, 636 
– Centro, ou pelo WhatsA-

pp (21) 3782-9028. A dívida 
é consolidada com base na 
data do pedido de adesão 
e conta com valores atuali-
zados. O valor mínimo das 
parcelas será de R$ 200,00 
para pessoas jurídicas e R$ 
40,00 para pessoas físicas e 
MEIs.

A Prefeitura de Itaguaí 

lançou na terça (1º) o Pro-

grama Especial de Re-

gularização Fiscal (Refis), 
que oferece a contribuin-

tes condições facilitadas 
para quitar débitos com o 
município. 
A iniciativa permite a ne-

gociação de créditos tri-
butários e não tributários 

vencidos até 31 de dezem-

bro de 2024, sejam eles 
ajuizados ou não, inscri-
tos ou não em dívida ati-
va. O programa abrange 
impostos como o IPTU, o 
ISS, taxas, contribuições e 
demais encargos munici-
pais. O contribuinte pode 
parcelar suas dívidas em 
condições especiais.

PMNI

Divulgação/ Ascom

Guarda Municipal Ambiental devolveu o bichinho

Vacinação contra a gripe é importante para a população

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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Com o objetivo de pro-
mover os pontos turísticos e 
os eventos, Petrópolis marcou 
presença no “Experiência Rio 
de Janeiro”, que aconteceu na 
segunda-feira, dia 31 de mar-
ço, em Belo Horizonte. A ca-
pital mineira foi uma das 14 
cidades do Brasil escolhidas 
para receber o evento promo-
vido pela Secretaria de Estado 
de Turismo do Rio de Janeiro 
(Setur-RJ) e pela TurisRio. O 
roadshow contou com a pre-
sença de especialistas dos prin-
cipais atrativos e destinos do 
estado do Rio de Janeiro.

Petrópolis se destacou ao 
participar do evento por meio 
da Secretaria de Turismo e do 
Petrópolis Convention & Vi-
sitors Bureau (PCVB), promo-
vendo viagens para os pontos 
turísticos da cidade. “Conse-
guimos conversar com cerca de 
120 empresas, entre agências 
de viagens e operadoras de tu-
rismo. A maioria não vendia 
pacotes para Petrópolis, mas, 
com o material que apresenta-
mos, incluindo nosso novo ví-
deo motivacional, já planejam 
oferecer Petrópolis aos seus 
clientes”, afirmou o secretário 
de Turismo, Pablo Kling.

O prefeito, Hingo Ham-

mes, comentou a importância 
da participação nestes eventos.: 
“Petrópolis é uma das cidades 
de maior destaque no turismo 
no estado, participar de eventos 
que promovem nossos atrativos 
é fundamental para atrair mais 
turistas e também para enten-
der como podemos atender 
melhor os operadores”.

O secretário acrescentou 
que as festas tradicionais como 
a Bauernfest e o Natal Imperial 
já estão no radar das empresas 
mineiras e que em breve tam-
bém estará nos pacotes o pro-
jeto “Som e Luz”, realizado no 

Museu Imperial. “O retorno do 
projeto ‘Som & Luz’, uma ini-
ciativa significativa do prefeito 
Hingo Hammes, foi muito bem 
recebido e já está sendo aguar-
dado com grande expectativa”, 
concluiu Pablo Kling.

Durante o evento, o pú-
blico teve a oportunidade de 
vivenciar uma imersão no que 
há de melhor no Rio de Janeiro, 
por meio de vídeos, talkshows 
e atrações culturais. O projeto 
teve como objetivo apresentar 
as potencialidades do RJ aos 
agentes, operadores e toda a 
cadeia produtiva do turismo lo-

cal, além de fomentar a ativida-
de econômica do segmento em 
Belo Horizonte.

“Nesta edição, trazemos 
o ‘Experiência Rio de Janei-
ro’, mostrando todas as nossas 
potencialidades, sobretudo as 
do interior, promovendo as 12 
regiões turísticas do Estado. 
Importante frisar que, histo-
ricamente, Minas Gerais é um 
grande emissor de turistas ao 
Rio de Janeiro, não apenas à ca-
pital, mas também ao interior”, 
ressaltou o secretário de Estado 
de Turismo, Gustavo Tutuca.

Petrópolis estará presente 
em outras edições do evento:
 02 de abril - Brasília/DF 
 03 de abril - Goiânia/GO 
 27 de maio - Porto Alegre/RS 
 29 de maio - Curitiba/PR 
 10 de junho - Campo Grande 
Cuiabá/MS 
 12 de junho - Cuiabá/MT 
 07 de agosto - Recife/PE 
 18 de agosto - São José dos 
Campos/SP 
 19 de agosto – Campinas/SP 
 21 de agosto – Ribeirão Preto/
SP 
 01 de setembro – Uberlândia/
MG 
 03 de setembro – São Paulo/SP 
 25 de novembro – Rio de Ja-
neiro/RJ

Petrópolis marca presença no 
‘experiência rio’, em Belo Horizonte

Ascom/PMP

Roadshow contou com a presença de especialistas dos 

principais atrativos e destinos do estado do Rio de Janeiro

Audiência na Câmara debate 
sobrecarga do trabalho feminino
Políticas de cuidados para as mulheres também foram discutidas

Por leandra lima 

 
A Comissão de Direitos 

das Mulheres da Câmara Mu-
nicipal organizou na última 
sexta-feira (28), uma audiên-
cia pública que debateu polí-
ticas públicas voltadas para as 
mulheres, com o tema “Quais 
Equipamentos Públicos Podem 
Reduzir a Sobrecarga das Mu-
lheres?”, onde foram destacados 
pontos sobre a carga de traba-
lho que o grupo enfrenta na 
sociedade por praticarem jor-
nadas triplas, ou seja, tendo em 
sua responsabilidade gerenciar 
o lado profissional, os afazeres 
domésticos e a família. 

Participaram da plenária, 
a vereadoras Júlia Casamasso 
(Psol), que é a presidente da 
pasta, a parlamentar Professo-
ra Lívia (PcdoB), Rosangela 
Stumpf, Chefe de Gabinete e 
Secretária de Direitos e Políti-
cas para as Mulheres, Adriana 
Kreischer, Secretária de Assis-
tência Social, da Presidente do 
Conselho Municipal dos Di-
reitos da Mulher (COMDIM), 
Gláucia de Fátima Barban Mo-
relli, além de representantes do 
Projeto Reage Mãe, Daniela 
Freitas, da Coletiva Feminista 
Popular, Carolina Bess, e de 
lideranças comunitárias e espe-
cialistas em políticas públicas. 

Sobre o tema, Júlia desta-
cou o papel das mulheres na 
sociedade, ressaltando o pro-
tagonismo feminino frente às 
mudanças, ela também trouxe 
a invisibilidade desses corpos 
que atuam em todas as esferas 
sociais. “Queria primeiro dizer 
que quem consegue fazer esse 
diagnóstico preciso da socie-
dade, olhar para estrutura e ler 
o que está acontecendo e fazer 
diagnóstico, são as mulheres. 
Por quê? Porque são elas que 
vivem a sociedade, que estão 
em todos os espaços, que le-
vam os filhos para as escolas, 
que usam transporte público, 
os equipamentos de saúde. 
Mas na sociedade que a gente 
vive, na sociedade capitalista, 
patriarcal principalmente, as 

mulheres são colocadas numa 
condição de subserviência, 
subalternidade e servidão, elas 
sequer são consideradas na sua 
integridade enquanto indiví-
duo. E a gente tem os fatores 
sociais e culturais que colabo-
ram para isso ainda nos dias de 
hoje, porque existem expecta-
tivas que são irrealistas sobre o 
papel das mulheres e o modelo 
de família que é idealizado na 
estrutura social atual”, disse. 

A parlamentar enfatizou 
ainda, a herança dos papéis de 
cada grupo feminino e mascu-
lino, montada a décadas desti-
nado ao que e onde a mulher 
deve atuar. “Então a gente tem 
uma divisão sexual do trabalho, 
onde nós mulheres somos trei-
nadas para desempenhar uma 
função como se fizesse parte da 
nossa natureza, que é o traba-
lho de cuidado, porque quem 
está majoritariamente essa fun-
ção de cuidar das crianças, dos 
idosos e dos lares, somos nós 
mulheres”, ressaltou.  

A organização do sistema 
patriarcal enfatiza e estreita os 
estereótipos do que a mulher 
deve fazer ou não. Por mais que 
a ideia tenha sido criada nos 
primórdios da sociedade, afeta 
diretamente a saúde do grupo, 
que é o responsável por cuidar 

de todos. Isso demonstra o 
quão desigual é a distribuição 
das demandas, deixando para 
as mulheres a responsabilida-
de do cuidado familiar, além 
do trabalho doméstico, entre 
outros afazeres que em sua 
maioria não são remunerados. 
Segundo dados da Pesquisa 
Nacional de Amostra de Do-
micílios Contínua (Pnad-c) 
do Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE), em 
2019, as mulheres dedicaram 
cerca de 21,7 horas semanais 
para o trabalho doméstico e 
cuidados não remunerado, em 
contraponto os homens doa-
ram apenas 11 horas.  

Nesse parâmetro, confor-
me dados da Organização In-
ternacional do Trabalho, 76% 
do ofício não remunerado é 
realizado por mulheres, o que 
corresponde a um valor esti-
mado de US$ 11 trilhões por 
ano. “Pra efeito de compara-
ção, uma forma mais material 
porque eu não sei vocês, mas 
pensar em trilhões é algo quase 
inconcebível, é como se as mães 
e as donas de casa do mundo 
pudessem comprar, por ano, 
10 mil estádios do porte do 
Maracanã. O estado, o sistema 
em que vivemos que nos treina 
desde o nascimento, imputan-

do a nós essas tarefas como se 
fizessem parte da nossa natu-
reza, chamam essas tarefas de 
amor, mas nós chamamos de 
trabalho não remunerado”, en-
fatizou Júlia Casamasso.  

Dados do estudo Estáticas 
de Gênero do IBGE, fazem um 
recorte racial sobre a sobrecar-
ga enfrentada por brasileiras, 
em 2022, enquanto as mulhe-
res dedicaram, em média, 21,3 
horas semanais aos afazeres 
domésticos e cuidado de pes-
soas, os homens gastaram 11,7 
horas. As mulheres pretas ou 
pardas dedicaram 1,6 hora a 
mais por semana nessas tarefas 
do que as brancas. 

Frente aos dados, foi salien-
tado na audiência a importân-
cia de mapear e utilizar as ferra-
mentas públicas para fomentar 
políticas voltadas para garantir 
avanços concretos em pautas 
que promovam a dignidade, 
segurança e integridade femini-
na. Nesse contexto, a vereadora 
Professora Lívia trouxe para a 
plenária a possibilidade de criar 
uma “Política Municipal dos 
Cuidado”, destacando a impor-
tância de ações para atender a 
demanda por vagas nas creches 
e o suporte às mães atípicas, que 
muitas vezes são as principais 
cuidadoras de seus filhos.

Reprodução/TV Câmara de Petrópolis

O tema foi “Quais Equipamentos Públicos Podem Reduzir a Sobrecarga das Mulheres?”

PETROPOLITANAS

Jovens petropolitanos são 
destaque na WorldSkills

3ª Jornada da Virada Climática 
aborda emergência ambiental

COP 30 e realidade local

Locais de imunização

Estratégia de vacinação antecipada

A Firjan SENAI sediou a 
Etapa Estadual da Worl-
dSkills 2025, ou Olimpí-
ada do Conhecimento, 
a maior competição de 
educação profissional do 
mundo. Durante os qua-
tro dias de provas (de 25 
a 28/03), realizadas simul-
taneamente em cinco 
unidades da federação 
pelo estado, com chance 
de representar o Brasil na 

WorldSkills Internacional 
de 2026, em Shangai. Os 
alunos da de Petrópolis 
venceram em duas cate-
gorias. Nathan de Souza 
Mendonça levou medalha 
de ouro em Tecnologias 
Web e Maria Eduarda Fiu-
za Da Cunha venceu em 
Tecnologia da Moda, que 
aconteceu na Firjan SE-
NAI Espaço da Moda, em 
Nova Friburgo.

A relação entre emergên-
cias climáticas e a vida co-
tidiana foi o tema central 
da 3ª Jornada da Virada 
Climática, realizada na úl-
tima semana no Centro 
Universitário Arthur Sá 
Earp Neto/Faculdade de 
Medicina de Petrópolis 
(UNIFASE/FMP). O evento 
reuniu mais de 300 par-
ticipantes, entre especia-
listas, representantes do 
poder público, sociedade 

civil organizada, profes-
sores, alunos e colabo-
radores da instituição. O 
encontro reforçou a im-
portância do engajamen-
to coletivo para enfrentar 
esse desafio global. Este-
ve presente na Jornada, 
como convidada, a su-
perintendente de Emer-
gência em Saúde Pública 
da Secretaria Estadual de 
Saúde, Silvia Cristina de 
Carvalho Cardoso.

Professor e coordenador 
de Extensão da UNIFASE/
FMP, Ricardo Tammela 
destacou a importância 
de conectar os debates 
climáticos globais à reali-
dade local, mencionando 
a Conferência das Nações 
Unidas sobre Mudanças 
Climáticas (COP 30), que 
será realizada no Brasil 

este ano. “Nos eventos 
anteriores, discutimos as 
chuvas e as ondas de ca-
lor. Este ano, com a COP 
30 no Brasil, considera-
mos essencial trazer essa 
discussão para Petrópolis, 
reforçando a ideia de pen-
sar globalmente e agir 
localmente”, comentou 
Tammela.

Este ano, a vacina contra 
influenza passa a fazer 
parte do Calendário Na-
cional de Vacinação para 
crianças a partir de 6 me-
ses a menores de 6 anos 
de idade (5 anos, 11 meses 
e 29 dias), idosos com 60 
anos ou mais e gestantes. 
Em Petrópolis a vacina 
está disponível em 16 sa-

las de vacinação distribu-
ídas pelo município. Na 
vacinação de rotina estão 
incluídas, gestantes, ido-
sos com 60 anos ou mais 
de idade. Já o grupo espe-
cial inclui puérperas, po-
vos indígenas, quilombo-
las, pessoas em situação 
de rua, trabalhadores da 
saúde, entre outros.

A Prefeitura de Petrópo-
lis, por meio da Secreta-
ria Municipal de Saúde, 
vai antecipar a vacinação 
contra o vírus da Influen-
za. A estratégia de vacina-
ção começa nesta quarta-
-feira (2), cinco dias antes 
do que recomenda o Mi-
nistério da Saúde que ha-

via marcado para iniciar 
no dia 7 de abril. O dia “D” 
de divulgação e mobiliza-
ção nacional está marca-
do para acontecer no dia 
10 de maio. A influenza é 
uma infecção respirató-
ria viral aguda de elevada 
transmissibilidade. A vaci-
na previne  agravamento.

João Gabriel Rothier

Unifase

Cobertura da visita de Vinicius Cardoso a Firjan Senai 

Evento reúne especialistas, sociedade e poder público

POR REDAÇÃO
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Matrícula I 

Interdição I Interdição II

Matrícula II 

O Castramóvel chegou 
ao bairro da Fonte Santa 
nesta terça-feira, 1º de abril 
e contou com a forte ade-
são da população local. Ao 
todo, 117 castrações foram 
agendadas logo no pri-
meiro dia de atendimento 
e os procedimentos serão 
iniciados na quarta-feira, 
02 de abril. O Castramóvel 

é um equipamento da Se-
cretaria Municipal de Saú-
de, que realiza castrações 
de forma gratuita para pets 
de tutores de baixa renda. 
Para se cadastrar é neces-
sário apresentar cópia e 
original do comprovante 
de inscrição no Cadastro 
Único (NIS), comprovante 
de residência e CPF. 

Pais e responsáveis de-
vem estar atentos ao 
prazo para efetivar a ma-
trícula dos alunos sele-
cionados na 2ª Chama-
da para creches e CMEIs 
(Centros Municipais de 
Educação Infantil).

A Secretaria Municipal de 
Segurança, Ordem Públi-
ca e Mobilidade informou 
que a Rua Emille Ducu-
munn, na Várzea, estará 
interditada para a passa-
gem de veículos, nesta 
quarta-feira (2).

A interdição vai ocorrer 
entre dás 9h até às 13h. A 
via receberá asfaltamen-
to no trecho localizado 
próximo ao Sesc Teresó-
polis. O serviço será feito 
pela Águas da Imperatriz 
após obras.

A inscrição deve ser feita 
até o próximo dia 11/04, na 
unidade onde a criança 
tiver sido alocada. A lis-
ta com o resultado da 2ª 
Chamada da Pré-matrí-
cula pode ser consultada 
no site da prefeitura. 

Prefeitura de Teresópolis

O Castramóvel está localizado no CIEP Professor Amaury 

Catramóvel na Fonte Santa 
recebe mais de 100 cadastros

CORREIO SERRANO

Comprovação 

Iniciativa II

Inscrições na Secretaria de Educação  

Iniciativa III

Iniciativa I

EDUCAÇÃO
A Prefeitura de 
Três Rios, por 
meio da Secreta-
ria Municipal de 
Educação, Ciên-
cias e Tecnologia, 
inicia nesta ter-
ça-feira (01), o ca-
dastramento de 
alunos para vagas 
nas creches mu-
nicipais da cida-
de. O prazo para realizar as inscrições vai até a próxi-
ma segunda-feira (07). As vagas são destinadas para 
crianças de 6 meses a 3 anos de idade, para turmas 
de berçário e Creche III.

A comprovação pode ser 
feita com cópia dos docu-
mentos que comprove que 
a família é acompanhada 
por órgãos competentes 
como Ministério Público, 
CRAS, CREAS ou Conselho 
Tutelar. Apresentar Carteira 
de Trabalho assinada, con-
trato de trabalho. 

A proposta tem como ob-
jetivo incentivar a partici-
pação popular e criar um 
acervo visual que retrate 
Três Rios sob diferentes 
perspectivas.  Para parti-
cipar, os interessados de-
vem enviar suas imagens 
para o e-mail fotosepaisa-
gens@tresrios.rj.gov.br.

As inscrições devem ser 
feitas na sede da Secreta-
ria de Educação, localizada 
no prédio da antiga Rodo-
viária Velha, no centro, das 
8h30 às 13h. São necessá-
rias cópias dos seguintes 
documentos: certidão de 
nascimento da criança, RG 

do responsável e compro-
vante de residência. A dis-
tribuição de vagas leva em 
conta alguns critérios de 
prioridade, como vulne-
rabilidade social, trabalho, 
recebimento do Auxílio 
Brasil, cadastro no CEAM e 
doença crônica.

As fotos e vídeos seleciona-
dos serão publicados com 
os devidos créditos aos 
autores. Com essa ação, a 
administração municipal 
reforça seu compromisso 
com a valorização da iden-
tidade local e o engaja-
mento da comunidade na 
divulgação da cidade.

A Prefeitura de Três Rios, 
por meio da Secretaria Mu-
nicipal de Comunicação, 
lançou uma nova iniciativa 
para valorizar as belezas do 
município através do olhar 
de seus moradores. Agora, 
qualquer cidadão pode en-
viar fotos e vídeos de paisa-
gens, pontos turísticos.

Prefeitura de Três Rios 

Vagas para educação infantil

ProMea abre as 
atividades de 2025

O Programa Municipal de 
Educação Ambiental (ProMEA) 
de Cantagalo iniciou suas ativi-
dades deste ano com a Semana 
da Água, promovendo ações 
voltadas à conscientização sobre 
o uso responsável dos recursos 
hídricos.O ProMEA é um pro-
grama que orienta a implantação 
de políticas públicas e ações de 
educação ambiental no municí-
pio, promovendo iniciativas que 
aproximam a comunidade das 
questões ambientais e incentivam 
práticas sustentáveis.

Em parceria com a Águas do 
Rio, a Cimento Nacional, a Se-
cretaria de Cultura e Turismo e 
a Secretaria de Meio Ambiente 
e Desenvolvimento Sustentável, 

a equipe do ProMEA recebeu os 
alunos cantagalenses no Horto 
Municipal José Maria Huguenin 
para uma manhã de aprendizado 
e contato com a natureza.

As crianças participaram de 
atividades educativas sobre a im-
portância da água para a vida e o 
meio ambiente. Após essa primei-
ra etapa, puderam explorar o hor-
to, onde se encantaram com a di-
versidade de frutas como amoras, 
cajás, araçás, acerolas e ameixas. 
Além disso, se divertiram no par-
que e desfrutaram de momentos 
ao ar livre. O Horto Municipal 
José Maria Huguenin é um espa-
ço de grande valor ambiental e 
turístico, proporcionando lazer e 
educação para a comunidade.

Teresópolis dá desconto de 
até 100% sobre multa e juros 
Adesão ao programa começa na segunda-feira 07 de abril

A Prefeitura de Teresópolis, 
por meio da Secretaria Munici-
pal de Finanças e Orçamento, 
está lançando o REFIS 2025 
– Programa de Recuperação 
Fiscal, que oferece aos contri-
buintes em dívida com o mu-
nicípio opções de pagamento 
com descontos de até 100% em 
multa e juros. É o que prevê a 
Lei Complementar Municipal 
nº 328/2025 (https://atos.
teresopolis.rj.gov.br/diario/#/
diario/2912), publicada no 
Diário Oficial do Município.

A adesão começa na pró-
xima segunda-feira, dia 07 de 
abril, e os interessados terão até 
o dia 7 de maio para escolher a 
melhor opção para a quitação 
da dívida, nesta primeira etapa. 
A parcela mínima de pagamen-
to não poderá ser inferior a R$ 
120 e o atraso na quitação de 03 
cotas, seguidas ou alternadas, 
implicará na perda dos benefí-
cios do REFIS.

“O Governo está facilitando 
ao máximo as condições para 
que os contribuintes regulari-
zem suas pendências, com des-
contos significativos em multa 

e juros. A meta é melhorar a 
saúde financeira do município 
e recuperar recursos que serão 
utilizados em prol da popula-
ção, na forma de serviços e pro-
gramas”, assinalou André Luiz 
Soares, secretário municipal de 
Finanças e Orçamento.

Descontos
Quem quitar o débito em 

parcela única, nesta primeira 
etapa, terá até 100% de des-
conto sobre multa e juros. O 
contribuinte também poderá 
parcelar em seis vezes, com até 
60% de multas e juros, ou em 

12 vezes, com até 40% de des-
conto em juros e multas.

Taxas e impostos 
contemplados

Aderindo ao REFIS , o 
cidadão evita o protesto de 
sua dívida e a cobrança judi-
cial. A medida abrange IPTU 
(Imposto Predial e Territorial 
Urbano), ISSQN (Imposto 
sobre Serviço de Qualquer 
Natureza), multas por infra-
ção e/ou outras taxas em atra-
so até 2024, inscritas ou não 
em dívida ativa.

Adesão on-line e 
presencial

O contribuinte interessa-
do poderá acessar o sistema do 
Protocolo online por meio do 
site da Prefeitura (www.tere-
sopolis.rj.gov.br) ou clicar no 
link, fazer login e criar o seu 
processo automaticamente, 
sem sair de casa. Outra opção 
é o atendimento presencial na 
Secretaria de Finanças e Orça-
mento, no 1º piso da Prefeitura, 
com atendimento de segunda a 
sexta, das 10h às 17h.

Ascom/PMT

Desconto de 100% é para pagamento em cota única

Bem-estar animal 
debatido em Friburgo

No próximo dia 04 de abril, 
a Câmara Municipal de Nova 
Friburgo vai promover uma au-
diência pública sobre Proteção, 
Defesa e Bem-Estar Animal. 
Aberto a toda a população, o 
encontro terá como convida-
dos instituições e órgãos ligados 
à causa animal para compor a 
mesa de discussão.

A iniciativa do vereador 
Cláudio Damião argumentou 
que as diversas leis aprovadas no 
município, surgiram por meio da 
participação da sociedade. “Ou-
vir a população é regra democrá-
tica. A proposta de realização de 
Audiência Pública sobre a políti-
ca de Proteção e Bem-Estar Ani-
mal vai nesse sentido: ouvir para 

produzir resultados. Foi assim 
quando apresentei as diversas 
leis de Bem-Estar Animal, fruto 
de Audiência Pública”, disse o ve-
reador Cláudio Damião.

Esta não é a primeira ação do 
parlamentar voltada ao tema. 
No início de março o vereador 
Cláudio Damião apresentou 
uma indicação legislativa para 
criação do Conselho Municipal 
de Proteção e Bem-Estar Ani-
mal, a matéria foi aprovada por 
unanimidade e o texto seguiu 
para o executivo.

O evento que está progra-
mado para iniciar às 18hs, ocor-
rerá no Plenário Jean Bazet e 
será transmitido pelos canais 
oficiais do Poder Legislativo.

Na última sexta-feira (28), a 
Secretaria de Turismo de Teresó-
polis realizou uma visita técnica 
à Toca da Cigarra, o mais novo 
equipamento turístico da cidade. 
O objetivo foi conhecer de perto 
o espaço e avaliar seu potencial 
para impulsionar o turismo local.

Com um conceito inovador, 
a Toca da Cigarra, localizado na 
Estrada Grande Circuito - Parque 
Imbuí, é um ambiente que une 
história, cultura e gastronomia, 
oferecendo aos visitantes uma 
experiência única. O local conta 
com a primeira sala de torra de 
café do município e resgata a me-
mória cultural da cidade, propor-
cionando uma vivência autêntica, 
marcada por sabores especiais.

Uma casa com séculos 
de histórias

Localizada em um casarão de 
quase 300 anos, a Toca da Cigarra 
tem uma trajetória marcada por 
grandes personagens. O imóvel 
foi residência do primeiro prefei-
to de Teresópolis, e também abri-
gou o poeta, músico e político 
Olegário Mariano, sobrinho do 
escritor Manuel Bandeira. Du-
rante o período em que viveu na 
casa, Olegário recebeu diversas 
vezes a visita do renomado artista 
plástico Candido Portinari, cujas 
fotografias e pinturas ainda mar-
cam parte do ambiente.

Outro morador ilustre foi 

o chef de cozinha francês Brice 
Taciak, que trouxe sua expertise 
da gastronomia europeia para 
a cidade. Com o tempo, a casa 
passou por um processo de re-
vitalização liderado pelos atuais 
administradores, que preserva-
ram sua essência histórica en-
quanto criaram novas formas de 
explorar o espaço.

A primeira sala de torra 
de café de Teresópolis 

Um dos grandes destaques é a 
experiência gastronômica ofereci-
da pela Toca da Cigarra. O espaço 
abriga a primeira sala de torra de 
café de Teresópolis, permitindo 
que os visitantes acompanhem 
todo o processo de preparo.

Além disso, o café colonial 
servido no local é um verdadeiro 
convite ao paladar. Inspirado na 

culinária francesa, oferece uma 
imersão gastronômica comple-
ta, com manteigas artesanais, 
bolos, geleias e outras delícias 
preparadas com ingredientes se-
lecionados.

Sala da Sabedoria
Durante a visita técnica, a 

Secretaria de Turismo também 
conheceu a Sala da Sabedoria, um 
espaço criado com o objetivo de 
promover ações sociais voltadas 
para a comunidade. Entre os pro-
jetos já idealizados estão o reforço 
escolar e o acolhimento de mães 
atípicas, especialmente aquelas 
que têm filhos autistas. No futuro, 
a Toca da Cigarra também pre-
tende iniciar um projeto de apoio 
a famílias que cuidam de idosos 
com Alzheimer.

Segundo um dos administra-

dores, Gleyson Rocha, o projeto 
nasceu a partir das próprias vivên-
cias. “Com base nas nossas expe-
riências, nos nossos sofrimentos 
e desafios, queremos que esta sala 
seja um local onde possamos tra-
zer luz para o mundo.”, explica ele.

A proposta vai além do turis-
mo tradicional. Os administra-
dores adotaram um modelo de 
negócios em que os empreendi-
mentos comerciais que operam 
no espaço financiam os projetos 
sociais. Dessa forma, cada visita, 
cada refeição e cada experiência 
gastronômica contribuem dire-
tamente para iniciativas que fa-
zem a diferença na vida de muitas 
pessoas.

Um destino imperdível
A visita técnica à Toca da Ci-

garra reforça a importância de 
investir em novos atrativos que 
combinem história, gastronomia 
e impacto social. O espaço não só 
resgata memórias importantes de 
Teresópolis, como também pro-
põe um turismo mais consciente 
e transformador.

Seja para tomar um café espe-
cial, conhecer a história do local 
ou apoiar os projetos sociais, a 
Toca da Cigarra já se consolidou 
como um destino imperdível na 
cidade e está disponível para vi-
sitas que podem ser agendadas 
através do Instagram (@atocada-
cigarra). 

Toca da Cigarra, novo destino turístico 
que une cultura e gastronomia em Terê

Prefeitura de Teresópolis 

A visita técnica da Secretaria de Turismo à Toca da Cigarra 

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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Proposta de reajuste da CSN 
será votada pela internet
Metalúrgicos também irão decidir sobre a renovação do turno

As votações da renovação 
do turno da Usina Presidente 
Vargas e do acordo coletivo da 
categoria - com data base em 1 
de maio - vão ocorrer na pró-
xima sexta-feira (04) de forma 
online, das 6 às 17 horas. O 
Sindicato dos Metalúrgicos 
anunciou que o link e o QR 
Code para a votação serão dis-
ponibilizados no dia da votação 
(04 de abril), a partir das 6h. A 
plataforma que será usada para 
a votação é reconhecida pelo 
Ministério do Trabalho, segun-
do informou o sindicato.

-A participação de cada 
trabalhador é essencial nesse 
momento decisivo para a cate-
goria. O voto não é apenas um 
direito, mas uma ferramenta 
poderosa para conquistarmos 
juntos um acordo que realmen-
te atenda às necessidades e de-
mandas do trabalhador - disse 
o presidente do Sindicato dos 
Metalúrgicos, Odair Mariano, 
que iniciou as negociações com 
a CSN, no início de março.

As propostas  
de aumento

A proposta da CSN é de 
reajuste salarial de 5,85% para 
salários de até R$ 5 mil e de 4% 
para valores superiores, além 
do aumento do cartão alimen-
tação para R$ 1.090,26 a par-
tir de maio de 2025. Também 
estão previstos o reajuste do 
auxílio-creche para R$ 738,83 
e a renovação do banco de ho-

ras do cartão alimentação, com 
um crédito extra de R$ 900. O 
Acordo de Abono prevê o pa-
gamento de 1,5 salário ao pú-
blico operacional no próximo 
dia 17 de abril.

O Acordo de Turno, com 
vigência de 2025 a 2027, pro-
põe um bônus de R$ 5.541, 
sendo R$ 4 mil pagos em di-
nheiro e o restante em crédito 
no cartão alimentação. Uma 
das novidades deste acordo é a 
inclusão dos bombeiros, algo 
que anteriormente não era con-
cedido à categoria.

Votação polêmica
Em 2023, os metalúrgi-

cos da CSN, aprovaram, em 
votação realizada na Praça 

Juarez Antunes, a proposta 
pela manutenção do turno de 
revezamento de 8 horas, que 
vence este ano. A votação du-
rou o dia todo e foi encerrada 
às 17 horas.

Na ocasião, o sindicato era 
presidido por Edimar Miguel 
e a campanha pelo turno dos 
empregados foi marcada por 
pressão. Edimar Miguel fez 
uma intensa defesa pelo turno 
de seis horas na Usina Presiden-
te Vargas, marco da revolução 
industrial no país, com sede em 
Volta Redonda, mas sem êxito.

Edimar ressaltava, na época, 
que o atual turno de 8 horas 
não é vantajoso para os empre-
gados e que o turno de seis ho-
ras abriria novas oportunidades 

de emprego. Nossa posição para 
o turno ininterrupto de reveza-
mento é pela jornada de 6 ho-
ras. “Não vamos permitir mais 
perdas para os metalúrgicos”, 
disse o sindicalista, na época.

Além disso, o sindicato 
chegou a fazer uma audiência 
na Câmara Municipal de Volta 
Redonda, no início de outu-
bro, com a participação de ou-
tros sindicatos e de trabalha-
dores. A discussão mobilizou 
vários segmentos do municí-
pio, que já viveu momentos 
trágicos, marcados até por 
morte de metalúrgicos, diante 
de movimentos liderados pelo 
Sindicato dos Metalúrgicos 
em busca de melhores condi-
ções de trabalho na CSN.

Divulgação

Sindicato anuncia anunciou que link e QR Code estarão disponíveis no dia da votação

Projeto discute entrega de documentos
Os fluminenses que soli-

citarem documentos como a 
Carteira Nacional de Habilita-
ção (CNH), o Certificado de 
Registro e Licenciamento de 
Veículo (CRLV) e a Carteira 
de Identidade (RG) poderão 
optar por recebê-los em casa. 
Essa é a proposta do Projeto 
de Lei 4692/2025, de autoria 
do deputado estadual Vinicius 
Cozzolino, aprovado em pri-

meira discussão na Alerj nesta 
terça-feira (1).

A medida visa oferecer mais 
comodidade e praticidade aos 
cidadãos, reduzindo custos 
com deslocamento e tempo de 
espera. “Essa iniciativa facili-
tará a vida da população, espe-
cialmente de idosos e pessoas 
com deficiência, que muitas 
vezes enfrentam dificuldades 
de mobilidade para retirar seus 

documentos nas unidades do 
Detran”, destacou Cozzolino.

O serviço de entrega domi-
ciliar será opcional, mantendo-
-se a possibilidade de retirada 
presencial. O pagamento pelo 
envio será feito pelo usuário 
diretamente ao Detran-RJ, por 
meio de guias bancárias, plata-
formas digitais ou outros meios 
estabelecidos pelo órgão, que 
repassará integralmente o valor 

à empresa responsável pela en-
trega.

Além do projeto de lei, 
Cozzolino também apresen-
tou a Indicação Legislativa 
428/2025, sugerindo ao go-
vernador Cláudio Castro que 
o Detran-RJ passe a emitir 
documentos em agências dos 
Correios, ampliando o atendi-
mento e reduzindo filas e difi-
culdades nos agendamentos.

Tribunal Superior do Trabalho manda 
Siderúrgica reintegrar dez demitidos 

Nova reviravolta no caso 
dos dez metalúrgicos demiti-
dos da CSN. A Segunda Turma 
do Tribunal Superior do Traba-
lho negou o recurso da empre-
sa para manter a dispensa dos 
operários que formaram uma 
comissão interna para buscar 
negociar com a empresa con-
dições de trabalho para seus 
empregados. Para a Turma, a 
relação de trabalho foi rompida 
por ato discriminatório.

Segundo depoimento dos 
trabalhadores, eles participa-
ram de negociações coletivas de 
forma paralela, sem a participa-
ção do sindicato da categoria, 
para reivindicar direitos como 
reajustes salariais, fim do banco 
de horas e participação nos lu-
cros. No fim, elaboraram, como 
porta-vozes dos empregados, 
uma pauta de pedidos a ser en-
tregue ao sindicato de classe e 
também à CSN.

O objetivo, segundo o gru-
po, foi, junto com o sindicato, 
buscar eleger uma comissão 
de trabalhadores, elaborar e 
aprovar uma pauta de reivin-
dicação a ser entregue à em-
presa para que, a partir daí, 
a entidade pudesse assumir a 
frente das negociações junto 
com a comissão.

Contudo, a empresa, em 

plena campanha salarial, demi-
tiu nove membros da comissão. 
Para os trabalhadores, a atitude 
foi “totalmente antissindical e 
intimidatória”.

Em defesa, a CSN disse 
que se tratava de um pequeno 
e inexpressivo grupo, compos-
to por empregados que não 
eram da categoria, sem nenhu-
ma representatividade formal 
dos trabalhadores. Segundo 
a siderúrgica, os industriários 
passaram a incitar a paralisação 
ilegal das atividades, sem aviso 
prévio, com o uso de meios não 
pacíficos (coação e ameaça) e 
sem o apoio do sindicato.

Dispensa foi 
considerada abusiva 

Em novembro de 2022, a 2ª 
Vara do Trabalho de Volta Re-
donda considerou a dispensa 
discriminatória e determinou a 
reintegração do grupo. Segun-
do a sentença, houve conduta 
antissindical da CSN ao demi-
tir os 10 empregados em razão 
de suas atuações. A decisão 
ressalta que a pauta de reivindi-
cações foi entregue à CSN e ao 
sindicato e que o movimento 
foi pacífico e ordeiro.

O Tribunal Regional do 
Trabalho da 1ª Região mante-
ve a sentença, o que fez a CSN 

recorrer ao TST. Seu argumen-
to era de que os trabalhadores 
não observaram os requisitos 
para o exercício do direito de 
greve nem assumiram o direi-
to de representação sindical, 
já que agiram informalmente. 
Assim, a dispensa não poderia 
ser classificada como conduta 
antissindical.

TST confirma ter havido 
abuso de direito

A relatora, ministra Maria 
Helena Mallmann, ressaltou 
que o fato de o sindicato não 
estar representado num mo-
vimento reivindicatório pro-
movido por uma comissão de 
trabalhadores não impede o 
reconhecimento da dispensa 
como ato antissindical.

Mallmann observou que, 
apesar de a manifestação dos 
industriários não ser um movi-
mento grevista no sentido es-
trito, já que não contou com a 
atuação do sindicato, é evidente 
o caráter sindical das reivindi-
cações formuladas, pois diziam 
respeito à categoria profissional 
representada pelos trabalhado-
res. “Foi legítimo o movimento 
promovido, e o empregador não 
deveria desmobilizá-lo ou invia-
bilizá-lo”, concluiu.

*Informações do TST

Divulgação Gerdau

Para Turma, relação foi rompida por ato discriminatório
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Processo de regularização 
de ocupação é retomado

Munir anuncia R$ 1,5 milhão 
para reforma de colégio

Visita em conjunto

‘Ordem na casa’

Reforma em unidade de saúde

Etapas do processo

O processo de Regulari-

zação Fundiária da ocu-

pação Morada do Sol, em 

Volta Redonda, foi reto-

mado. O local, desde 1973, 

é considerado núcleo ur-

bano e tem a infraestru-

tura essencial, restando 

apenas a titulação dos 

ocupantes como donos 

de suas casas. Na semana 

passada, a Defensora do 

Núcleo de Tutela Coletiva, 

Flávia Bhering, realizou 

reunião com o presiden-

te do ITERJ, Robson da 

Silva, o Gerente de Regu-

larização Fundiária, Luiz 

Cláudio, e o Defensor Pú-

blico que atua no Institu-

to, Walter Elysio, além de 

lideranças e moradores 

da Ocupação. Detalhe: a 

ação de reintegração já 

perdurava por nada me-

nos do que 28 anos.

O deputado estadual Mu-

nir Neto, do PSD, anun-

ciou a liberação de R$ 1,5 

milhão em emendas para 

a reforma geral do prédio 

o CIEP 493, no bairro Vista 

Alegre, em Barra Mansa. A 

informação sobre o recur-

so foi dada pelo próprio 

deputado, que fez uma 

maratona e visitou ou-

tro colégio, também em 

Barra Mansa. Ele salien-

tou que a visita aos colé-

gios faz parte da rotina do 

mandato. A finalidade, de 
acordo com o deputado, é 

conhecer as necessidades 

de cada escola do mu-

nicípio e articular junto 

ao Governo do Estado as 

possíveis soluções.

Munir foi ainda ao Cen-

tro de Atendimento In-

tegrado Osvaldo Aranha, 

em Dorândia,  Barra do 

Piraí. O local é mantido 

pelo Governo do Estado e 

abriga 59 mulheres, com 

transtornos mentais. De 

acordo com o deputado, a 

visita, realizada junto com 

a secretária de Assistência 

Social de Barra do Piraí, 

Marina Tinoco, teve o ob-

jetivo de estreitar os laços 

entre a secretaria e a dire-

ção do abrigo.

Munir - que é presidente 

da Comissão da Criança, 

do Adolescente e da Pes-

soa Idosa da Alerj  - disse 

que o Centro utiliza mui-

tos dos serviços das se-

cretarias de Assistência 

Social e de Saúde de Bar-

ra do Piraí. “Por isso essa 

articulação é fundamen-

tal. A prefeita Katia Miki 

assumiu um município 

com muitas dificuldades, 
secretarias sem estrutura 

ou funcionando precaria-

mente”, afirmou. 

Mais uma conquista para 

a Saúde de Barra Mansa 

foi anunciada nesta terça-

-feira, 1° de abril, pelo pre-

feito Luiz Furlani, do PL. 

Ele esteve na UBS Sirene 

Vila Nova para assinar a 

autorização de retomada 

das obras de reforma da 

unidade, que passa por 

uma ampla intervenção 

estrutural. Dos 661 m² 

construídos, passará a ter 

811 m², com novos consul-

tórios, recepção, banhei-

ros, fachada e climatiza-

ção. O investimento para 

a finalização da reforma é 
de cerca de R$ 410 mil. Os 

trabalhos devem ser con-

cluídos em, no máximo, 

seis  meses.

O encontro realizado pela 

Defensoria foi fundamen-

tal para que o processo 

fosse reaberto. “A reunião 

permitiu a parceria com 

o ITERJ, para a realiza-

ção das etapas iniciais da 

REURB-S na ocupação 

de forma gratuita para 

os moradores. As etapas 

consistirão em vistoria 

técnica, levantamento to-

pográfico, pesquisa fun-

diária, identificação das 
famílias e realização do 

cadastro socioeconômico, 

elaboração e aprovação 

do projeto de parcela-

mento da área e entrega 

do termo provisório”, ex-

plicou a defensora Flávia 

Bhering. 

Divulgação/DPRJ

Divulgação

Defensora Flávia Bhering discute ação em reunião 

Munir Neto ao lado de Elison diretor da escola estadual

POR SONIA PAES

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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CORREIO VALE PARAÍBA

Quatis realiza encontro do 
projeto ‘Superação 2025’

CCR RioSP realiza detonações 
na Serra das Araras

Angra lança o ‘Escola Digital’

Importância da plataforma

Esporte e saúde

Atividades realizadas

A prefeitura de Quatis 

reuniu na manhã do úl-

timo sábado (29), pais e 

alunos da escola munici-

pal Maria Helena Rafael 

de Elias, em Quatis, para 

a aula inaugural do proje-

to ‘Superação’ de 2025. O 

encontro foi marcado por 

diversas atividades prepa-

ratórias para as aulas do 

projeto, que começam no 

dia 12 de abril. O objetivo, 

segundo a Secretaria de 

Educação, foi alinhar pla-

nejamentos e ações do 

projeto e apresentar pro-

postas pedagógicas para 

o novo ano letivo. O ‘Supe-

ração’ é uma iniciativa do 

governo municipal que 

visa resgatar a aprendi-

zagem dos alunos após a 

pandemia da Covid-19, ini-

ciada em 2020 e que afe-

tou o cronograma escolar.

A Concessionária RioSP 

iniciou na tarde desta ter-

ça-feira (01) o cronograma 

de detonações de rochas 

na Serra das Araras no 

sentido São Paulo. A de-

tonação foi realizada por 

volta das 13h até as 15h, e o 

Km 225, na altura do mu-

nicípio de Piraí foi interdi-

tado. Segundo a conces-

sionária, o tráfego na pista 

sentido Rio de Janeiro não 

sofreu alterações. A Con-

cessionária RioSP tam-

bém informou que mais 

duas detonações de ro-

chas serão realizadas nes-

ta semana, na quarta-feira 

(02) e quinta-feira (03), no 

mesmo horário, podendo 

sofrer alterações.

A prefeitura de Angra dos 

Reis lançou o site Escola 

Digital, que irá reunir, em 

um único ambiente virtu-

al, informações essenciais 

da rotina escolar, como 

boletins, frequência, ava-

liações, calendário letivo 

e cardápio da merenda. 

Essas e outras funcionali-

dades estarão disponíveis 

para todos os professores 

e estudantes da rede mu-

nicipal a partir desta sex-

ta-feira (4), quando será 

lançado o Escola Digital.

O site foi desenvolvido 

pela Secretaria de Educa-

ção, Juventude e Inovação 

e poderá ser acessado por 

toda a comunidade esco-

lar, incluindo os pais ou 

responsáveis. Para as fa-

mílias, o site é uma nova 

forma de participação na 

educação dos alunos. Já 

para os estudantes, é uma 

oportunidade de desen-

volver mais autonomia em 

suas atividades escolares.

O encontro preparató-

rio também contou com 

a equipe do ‘Esporte é 

Mais Saúde’, projeto da 

administração munici-

pal de Quatis que ofere-

ce diversas modalidades 

esportivas gratuitas para 

a população e que ago-

ra é parceiro do projeto 

Superação 2025. A no-

vidade para este ano é 

que os alunos do projeto 

educativo terão ativida-

des esportivas durante as 

aulas. A nova iniciativa do 

projeto visa aprimorar o 

foco, o bem-estar e a saú-

de física dos alunos, além 

de incentivar a prática 

esportiva das crianças e 

adolescentes.

Com aulas aos sábados, 

em um período quinzenal, 

os alunos do 4º e 9º ano 

do Ensino Fundamental 

da Rede Municipal são 

preparados para provas e 

exames avaliativos, como 

o Sistema de Avaliação da 

Educação Básica. Durante 

a manhã, os pais e respon-

sáveis dos alunos do 9º ano 

participaram de uma roda 

de conversa com a equipe 

supervisora do projeto, ao 

lado da equipe de direção 

da escola, para discutir o 

cronograma de 2025. En-

quanto isso, os adoles-

centes tiveram a oportu-

nidade de participar de 

diversas atividades como 

introdução ao projeto.

Divulgação/PMQ

Divulgação/CCR RioSP

O objetivo foi alinhar planejamentos e ações do projeto

Programação pode sofrer alterações da CCR RioSP

Pré-vestibular gratuito abre 
inscrições para estudantes
Curso prepara alunos da região para Enem, concurso público e militar

Uma iniciativa do grupo 
GerAção em parceria com a 
Estácio Resende, disponibi-
lizou até o dia 05 de abril as 
inscrições para o Pré-Vestibular 
Social GerAção, que tem como 
objetivo preparar gratuitamen-
te jovens e adultos da região 
Sul Fluminense para provas do 
ENEM, de ingresso a universi-
dades, concursos públicos e de 
carreira militar. 

- O GerAção é um grupo 
de professores voluntários, que 
se uniu para proporcionar gra-
tuitamente um cursinho pré-
-vestibular aos jovens da região, 
principalmente para aqueles sem 
condições financeiras de arcar 
com este custo. Ao somar forças 
à universidade Estácio faremos 
com que essa oportunidade che-
gue a um número maior de jo-
vens - destacou o coordenador do 
GerAção, João Batista Pinheiro.

Requisitos
Os interessados devem ter 

concluído o ensino médio ou 
estar cursando o 2º ou 3º ano 
das redes pública ou particular. 
As inscrições podem ser feitas 
pelo Whatsapp, pelo número 
(24) 98872-1137, ou presen-
cialmente, no dia 05 de abril, 
das 8h às 11h, na Estácio Re-
sende, que fica na Rua Zenaide 
Vilela, s/nº, no bairro Jardim 
Brasília. As vagas são limitadas.

O diretor da Estácio Re-
sende, Arthur Rosas, explica 
que as aulas serão realizadas 
presencialmente no campus da 
universidade todos os sábados 
pela manhã, a partir do dia 05 
de abril, e vão até novembro.

- A intenção é preparar os alu-
nos para provas de concursos e ves-
tibulares de instituições de ensino 
superior, estimulando a ingressa-
rem em universidades e também a 
seguirem carreira em instituições 
públicas e militares. Nos juntarmos 
ao grupo GerAção, para poder ofe-
recer esta oportunidade aos jovens 
da região, vai ao encontro da nos-
sa crença de que a educação pode 
transformar vidas - diz o diretor da 
Estácio Resende.

Outros cursos
Aliás, no último mês, tam-

bém deram início as aulas do 
Pré-Vestibular Cidadão (PVC), 
iniciativa do Movimento Éti-

ca na Política (MEP). O curso 
também tem como objetivo 
levar as principais pautas de 
estudo dos vestibulares para jo-
vens e adultos que não possuem 
acesso a cursos de pré-vestibu-
lares pagos. O PVC-MEP atua 
no bairro Niterói, em Volta 
Redonda, e em 2019 também 
estendeu suas atividades para o 
bairro Retiro.

A 26ª turma, que passou 
por um processo seletivo no 
início de 2025, já está formada 
por 60 alunos e, no início do 
mês, teve a primeira aula inau-
gurada em formato multidisci-
plinar: com atividades dentro 
e fora da sala de aula.

Na última semana, o MEP 
também participou da aula 
inaugural do Pré Vestibular 
Social Zenóbia Luiza Davies, 
cedido pela Paróquia Santa 
Cruz, em Mendes. O projeto 
é pioneiro na cidade.

“Fiquei impressionado 
com o crescimento do pré so-
cial, a organização, as inter-
venções, o foco à dimensão 
humanitária educacional e o 
fato de dobrarem o número 
de alunos em 2025 é espe-
tacular. Estão de parabéns”, 
comentou o professor Pau-
lo Ricardo, coordenador da 
área de exatas e conselheiro 
do MEP.

Divulgação

Voluntários do GerAção e Estácio vão conduzir aulas. Inscrições vão até este sábado (05)

A Fundação Oswaldo Ara-
nha (FOA) foi reconhecida 
com o “Selo Empresa Amiga 
da Mulher”, uma certificação 
concedida pelo Estado do Rio 
de Janeiro a empresas que pro-
movem e defendem os direitos 
das mulheres no ambiente de 
trabalho. Instituído pela Lei 
Nº 9.173 de 2021, o selo des-
taca organizações que imple-
mentam ações concretas para a 
igualdade de gênero e o bem-es-
tar das mulheres.

Neste ano, 64 empresas 
conquistaram a certificação, e a 
FOA se destacou pelo conjunto 
de iniciativas já desenvolvidas, 
alinhadas à sua missão institu-
cional, recebendo a categoria 
ouro. Para obter o selo, as em-
presas devem atender a uma 
série de critérios, como manter 
um ambiente seguro e inclusi-
vo, garantir equidade salarial, 
apoiar vítimas de violência e 
promover informações sobre os 
direitos das mulheres. A certi-
ficação é concedida em três ca-
tegorias – bronze, prata e ouro 
– de acordo com o nível de 
cumprimento dos requisitos.

Segundo Karla Portugal, da 
Assessoria de Conformidade 
da FOA, a decisão de buscar o 
selo surgiu porque a instituição 
já realizava diversas ações volta-
das aos direitos das mulheres. 
“A maioria das práticas exigidas 
pelo edital já faz parte do pro-
pósito da FOA e do UniFOA. 
Além disso, sabemos que os 
casos de violência contra a mu-
lher vêm aumentando, e senti-
mos a necessidade de participar 
de mais projetos para apoiar 
funcionárias, estudantes e mu-
lheres da comunidade”, explica.

Para obter a certificação, a 
FOA envolveu diversos setores 

em um trabalho colaborativo. 
Dentre as ações implementa-
das, destacam-se palestras sobre 
a Lei Maria da Penha, a realiza-
ção da SIPAT com temas volta-
dos à segurança das mulheres 
no trabalho, a inauguração de 
um centro de atendimento ju-
rídico e psicológico para fun-
cionárias vítimas de violência 
doméstica e a criação de um 
espaço de acolhimento no setor 
de Recursos Humanos.

Além disso, a FOA mantém 
programas contínuos voltados 
ao bem-estar das mulheres, 
como eventos sobre saúde men-
tal, campanhas de prevenção de 
doenças, consultas médicas gra-
tuitas na Policlínica, projetos 
de conscientização sobre IST’s 
e dignidade menstrual, além de 
oferecer estrutura de esporte e 
lazer para suas colaboradoras.

Entre os projetos de maior 
destaque está o “Mulheres na 
Obra”, voltado para capacitação 
de mulheres na Construção Ci-

vil. “Esse projeto possibilitou a 
contratação da colaboradora 
Aline, que hoje faz parte do 
nosso quadro de funcionários. 
Ver esse impacto real na vida 
das pessoas é motivo de orgu-
lho”, ressalta Karla.

O presidente da FOA, 
Eduardo Prado, destacou a im-
portância desse reconhecimen-
to para a instituição. “Receber 
o ‘Selo Empresa Amiga da Mu-
lher’ reforça nosso compromis-
so em criar um ambiente de tra-
balho cada vez mais inclusivo e 
respeitoso, ressaltando a grande 
contribuição que as mulheres 
têm em todos os nossos proces-
sos. Esse selo não é apenas um 
reconhecimento, mas um incen-
tivo para seguirmos ampliando 
nossas ações em prol da equida-
de dos gêneros. Queremos que 
a FOA, o UniFOA e o H.FOA 
sirvam de exemplo para outras 
empresas e instituições. ”

Para a reitora do UniFOA, 
professora Ivanete Oliveira, 

a certificação representa um 
marco na trajetória da FOA, 
reafirmando seu papel como 
agente de transformação social 
e sua responsabilidade na pro-
moção de um ambiente mais 
justo e igualitário para todas 
as mulheres. Conquistar o selo 
“Empresa Amiga da Mulher” é 
resultado de políticas assertivas 
que possuem um propósito ge-
nuíno: transformar a sociedade 
para melhor.

“Com determinação e sen-
sibilidade, a FOA/UNIFOA 
avança em direção à equitati-
vidade, à equiparação de opor-
tunidades e ao reconhecimen-
to do papel fundamental da 
mulher em todos os espaços. 
Eu e o Eduardo Prado consi-
deramos essa conquista como 
inegociável, porque acredita-
mos que promover um am-
biente respeitoso, seguro e 
igualitário é dever de todas as 
instituições comprometidas 
com o futuro”, destacou.

Foa recebe “Selo empresa amiga da 
Mulher” concedido pelo estado do Rio

Divulgação/FOA

Selo 
destaca 
ações 
voltadas 
para o 
bem-
estar das 
mulheres

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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Câmara do Rio aprova emenda 
à Lei Orgânica para a Guarda 
Municipal usar arma de fogo
A proposta teve 43 votos favoráveis entre os 50 vereadores presentes

A 
Câmara Muni-
cipal do Rio de 
Janeiro apro-
vou, por 43 
a 7 o projeto 

de lei que permite a Guarda 
Muncipal usar armas de fogo. 
O texto, de autoria do verea-
dor Doutor Gilberto (SDD), 
com coautoria de todas as co-
missões do legislativo carioca, 
substitui o projeto original do 
prefeito Eduardo Paes, que 
previa a criação de uma For-
ça Municipal Armada, para 
trabalhar em conjunto com a 
Guarda Municipal. 

Por se tratar de uma emen-
da à Lei Orgânica, o Regimen-
to Interno da Casa obriga uma 
nova votação para daqui a 10 
dias. Ela não precisa da san-
ção de Eduardo Paes para virar 
lei, porém,  um Projeto de Lei 
Complementar ainda deve ser 
votado para detalhar como será 
o uso de armas pela Guarda. 
A expectativa é de que muitas 
emendas sejam incorporadas 
ao projeto. 

Partidos de oposição ao go-
verno Paes, como o PL, foram 
favoráveis ao texto. 

“Não aceitaremos as artima-
nhas do prefeito Eduardo Paes 
para incluir pessoas não legíti-
mas na Guarda Municipal atra-
vés de contratos temporários, 
inconstitucionalidades e aca-
pelamento de armas”, afirmou o 
vereador Rogério Amorim.

 “Esse Pelom ser votado hoje 

é vitória dessa Casa e derrota 
do prefeito. Isso é um fortaleci-
mento do Legislativo”, declarou 
o vereador Paulo Messina.

 Já o PT e o PSOL instruí-
ram suas bancadas para vota-
rem contra o projeto. 

 “A Guarda Municipal pre-
cisa de valorização, não de 
armamento. Queremos uma 
guarda com concurso público, 
plano de carreira digno e papel 
estratégico na inteligência da 
cidade”, disse a vereadora petis-
ta Maíra do MST.

 Discussão do projeto
 O tema vem sendo de-

batido na Casa desde 2018 e 
ganhou novo fôlego após o 
Plenário do Supremo Tribu-
nal Federal (STF) firmar en-
tendimento de que as guardas 
municipais integram o Siste-
ma de Segurança Pública. Em 
seu voto na ação de Arguição 
de Descumprimento de Pre-
ceito Fundamental (ADPF) 
995, o ministro Alexandre de 
Moraes destacou que as guar-
das municipais têm entre suas 
atribuições o poder-dever de 
prevenir, inibir e coibir in-
frações penais ou administra-
tivas e atos infracionais que 
atentem contra os bens, servi-
ços e instalações municipais. 
“Trata-se de atividade típica 
de segurança pública exercida 
na tutela do patrimônio mu-
nicipal”, ressaltou.

No último dia 19 de mar-

ço, a Comissão de Segurança 
Pública e a Comissão de Ad-
ministração Pública e Assuntos 
Ligados ao Servidor da Câmara 
Municipal realizaram uma au-
diência pública para discutir o 
assunto. O evento reuniu par-
lamentares, secretários de go-
verno, agentes de segurança e 
membros da sociedade civil. 

Além do substitutivo apre-

sentado por Dr. Gilberto, os 
vereadores analisaram também 
uma emenda do vereador We-
lington Dias (PDT) que torna 
não obrigatória a utilização de 
arma de fogo pelos guardas 
municipais, facultando aos 
agentes a opção pelo uso ex-
clusivo dos equipamentos de 
menor potencial ofensivo.

Assinam o substitutivo os 

vereadores Dr. Gilberto (SD), 
Carlo Caiado (PSD), Willian 
Coelho (DC), Rafael Aloisio 
Freitas (PSD), Flávio Valle 
(PSD), Felipe Boró (PSD), 
Marcelo Diniz (PSD), Zico 
(PSD), Leniel Borel (PP), 
Jair Da Mendes Gomes (PR), 
Deangeles Percy (PSD), Tânia 
Bastos (Rep), Talita Galhardo 
(PSD), Inaldo Silva (Rep), 

Wellington Dias (PSD), Ju-
nior da Lucinha (PSD), Ro-
drigo Vizeu (MDB) e Márcio 
Ribeiro (PSD); e as Comis-
sões de Justiça e Redação, de 
Segurança Pública, de Admi-
nistração e Assuntos Ligados 
ao Servidor Público, de Defe-
sa dos Direitos Humanos e de 
Finanças Orçamento e Fisca-
lização Financeira.

CMRJ

Projeto vai para novo votação daqui a 10 dias, com possiblidade de receber emendas

O prefeito de Maricá, 
Washington Quaquá, anun-
ciou que vai armar a Guarda 
Municipal. A decisão foca no 
fortalecimento da segurança 
da população frente ao acele-
rado crescimento urbano do 
município.

“O crescimento de Maricá 
nos últimos anos trouxe inú-
meros benefícios para nossa 
população, mas também novos 
desafios de segurança pública 
que precisamos enfrentar com 
responsabilidade e preparo”, afir-
mou Quaquá. “O armamento 
da Guarda Municipal se insere 
em um conjunto mais amplo de 
iniciativas para que nossa cidade 
continue um lugar seguro para se 
viver”, acrescentou o prefeito.

De acordo com o secretário 
de Segurança Cidadã, Coronel 
Julio Veras, todos os guardas 
municipais serão armados após 
passarem por rigoroso processo 
de treinamento, que será reali-
zado pela própria instituição em 
parceria com a Polícia Militar do 
Rio de Janeiro. 

“Estamos comprometidos 
com a preparação adequada de 
nossos agentes antes de qual-
quer implementação do uso de 
armas. Além do efetivo regular, 
será formado um grupamento 
especial para situações que de-
mandem intervenção tática es-
pecífica”, explicou Veras.

O projeto inclui o uso de 
câmeras corporais para todos 
os agentes armados, garantindo 
transparência nas abordagens e 
fiscalização das ações. 

“A fiscalização do uso das ar-
mas será realizada pela Correge-

doria Interna e pelo Ministério 
Público, que é o fiscal natural 
da atividade policial, asseguran-
do o cumprimento rigoroso dos 
protocolos estabelecidos”, disse 
o secretário.

O investimento necessário 
para o armamento será integral-
mente financiado pela Secretaria 
municipal de Segurança Cidadã. 
Um projeto de lei será encami-
nhado para a Câmara de Verea-
dores de Maricá, onde seguirá os 
ritos de tramitação interna até a 
votação em plenário. Segundo a 
administração municipal, as res-
ponsabilidades da Guarda Mu-
nicipal e da Polícia Militar per-
manecerão as mesmas, seguindo 
estritamente o que determina a 
legislação.

A iniciativa de Maricá segue 
tendência já adotada por outras 
cidades brasileiras, como São 
Paulo e Curitiba, que registra-

ram melhorias nos índices de 
segurança após implementarem 
o armamento de suas guardas 
municipais. No estado do Rio 
de Janeiro, Volta Redonda já 
possui Guarda Municipal arma-
da, enquanto São Gonçalo está 
em processo de treinamento de 
seus agentes.

Capacitação é 
prioridade

Todo o efetivo da Guarda – 
cerca de 420 agentes – será quali-
ficado para o uso de arma de fogo 
durante o serviço. Além disso, 
será criado o Grupamento de 
Ocupação Democrática Armada 
do Território (GODAT), que vai 
atuar para impedir o domínio ar-
mado de territórios como acon-
tece em outros municípios.

“Em Maricá, bandido não vai 
oprimir o povo e nem vai ocu-
par o território. Quem manda é 

o estado democrático de direito. 
Aqui, bandido não vai ter vez. 
Não teremos economia de re-
cursos para ter a melhor força de 
segurança municipal do Brasil”, 
garantiu Quaquá.

A Guarda Municipal man-
tém, hoje, um Centro de Estudos 
que oferece formação continuada 
para que o agente tenha domínio 
do dinamismo das ações e tecno-
logias e possa prestar um serviço 
qualificado à população. Todos 
os grupamentos da instituição 
realizam, com frequência, cursos 
especializados de atualização.

Durante o curso de formação 
na Guarda, são ministradas aulas 
de Direitos Humanos. Atual-
mente, os agentes estão passando 
por qualificação no Instituto Ma-
rielle Franco sobre temas como 
direitos das mulheres, discrimi-
nação, racismo, desigualdade e 
direito à cidade.

Quaquá tambem deseja ter 
GM armada em Maricá

Elsson Campos

Prefeito Washington Quaquá pretende enviar projeto para a Câmara Municipal 

Belford Roxo aprova 
Força Tática 

A Câmara de Vereadores 
de Belford Roxo aprovou 
por unanimidade, nesta ter-
ça-feira (01), o projeto de 
Lei de autoria do prefeito 
Márcio Canella (União Bra-
sil) que cria a Força Tática 
Municipal, com armamento 
da Guarda Municipal com 
armas de fogo para reforçar 
a segurança pública do mu-
nicípio.

De acordo com o Pro-
jeto, a Força Tática será res-
ponsável por auxiliar os ór-
gãos da Segurança Pública 
no âmbito municipal, reali-
zando a vigilância preventi-
va e comunitária, bem como 
garantir a proteção dos bens, 
serviços públicos e da po-
pulação. Ela será composta 
exclusivamente por servido-
res efetivos da Guarda Civil 
Municipal, e prevê ainda que 
aos integrantes da Força Tá-
tica só será autorizado o por-
te funcional de arma de fogo 
para uso exclusivo no estrito 
exercício de suas funções; 

além disso, serão realizados 
treinamento prático e teó-
rico de tiro, ministrado por 
entidade credenciada pela 
Polícia Federal ou Polícia 
Militar.

O projeto foi votado e 
aprovado em primeira e se-
gunda discussão de urgência 
especial pelos 23 vereadores 
presentes à sessão e teve pa-
recer favorável das Comis-
sões de Constituição, Justiça 
e Redação Final, e da Co-
missão de Defesa do Consu-
midor, Direitos Humanos e 
Segurança Pública, e seguirá 
agora para sanção do prefei-
to Canella.

A sessão ordinária foi co-
mandada pelo presidente da 
Câmara Municipal, Marki-
nho Gandra, e teve aprova-
ção unânime dos vereadores 
que em seus discurso, enal-
teceram a importância do 
projeto como um reforço na 
Segurança Pública do muni-
cípio no auxílio às ações da 
Polícia Militar. 

Jean Carlos/PMBR

Proposta teve aprovação unânime
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